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Entidades do Conselhos Locais de Ação Social (CLAS) 

• Agência para a Competitividade e Inovação, I.P. - IAPMEI  

• Agrupamento de Escolas do Sabugal 

• Amigos do Floco 

• Associação Acção Social E Cultural “Os Vilaboenses” 

• Associação Amigos de Aldeia da Ponte  

• Associação Cristã Paz e Bem 

• Associação Cultural e Recreativa do Sabugal 

• Associação Cultural, Desportiva e Humanitária de Pousafoles do Bispo 

• Associação de Desenvolvimento Integrado da Raia Centro Norte - Pró-raia 

• Associação de Pais e Encarregados de Educação 

• Associação de Solidariedade Social de Malcata 

• Associação de Solidariedade Social do Baraçal 

• Associação Empresarial da Região da Guarda - NERGA 

• Associação Empresarial do Sabugal - ADES 

• Associação Independente Pró-Desenvolvimento de Quintas de São Bartolomeu 

• Associação para a valorização do património histórico e natural do concelho do 

Sabugal - Transcudânia  

• Associação Recreativa e Cultural dos Forcalhos  

• Associação Social de Idosos do Divino Santo Cristo de Nave 

• Associação Social, Cultural e Desportiva da Rebolosa 

• Associação Verd’EKUI 

• Casa do Povo da Bendada 

• Casa do Povo de Aldeia Velha  

• Centro Cultural e Recreativo de Alfaiates 

• Centro de Dia da Terceira Idade de São Salvador – Casteleiro   

• Centro de Dia de São Lázaro – Vila do Touro 

• Centro de Formação, Assistência e Desenvolvimento - CFAD 

• Centro de Inovação e Desenvolvimento, Lda. - INOVECID 

• Centro de Saúde do Sabugal (Unidade de Cuidados de Saúde Primários do 

Sabugal) 

• Centro Distrital de Segurança Social 

• Centro Local de Aprendizagem da Universidade Aberta do Sabugal 

• Centro Social de Lageosa da Raia 

• Centro Social de Quadrazais  

• Centro Social de Rapoula do Côa 

• Centro Social e Paroquial de São José de Vale de Espinho  
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• Centro Social e Paroquial Nossa Senhora dos Milagres – Lar Santo Antão 

• Comissão de Melhoramento dos Fóios – Lar de S. Pedro 

• Cooperativa Agrícola do Sabugal - COOPCOA  

• Energias Naturais - ENAT 

• Escola Regional Dr. José Dinis da Fonseca - Cerdeira 

• Fábrica da Igreja Paroquial da Freguesia do Soito 

• Instituto de Emprego e Formação Profissional - IEFP 

• Junta de Freguesia da Bendada 

• Junta de Freguesia da Bismula 

• Junta de Freguesia da Cerdeira 

• Junta de Freguesia da Nave 

• Junta de Freguesia da Rebolosa 

• Junta de Freguesia de Águas Belas 

• Junta de Freguesia de Aldeia da Ponte 

• Junta de Freguesia de Aldeia do Bispo 

• Junta de Freguesia de Aldeia Velha  

• Junta de Freguesia de Alfaiates  

• Junta de Freguesia de Baraçal 

• Junta de Freguesia de Casteleiro 

• Junta de Freguesia de Malcata 

• Junta de Freguesia de Quintas de São Bartolomeu 

• Junta de Freguesia de Rapoula do Côa  

• Junta de Freguesia de Rendo 

• Junta de Freguesia de Sortelha 

• Junta de Freguesia de Vale de Espinho  

• Junta de Freguesia de Vila Boa 

• Junta de Freguesia de Vila do Touro  

• Junta de Freguesia do Soito  

• Junta de Freguesia dos Fóios  

• Junta de Freguesias de Quadrazais 

• Liga de Amigos da Freguesia de Aldeia de Santo António 

• Liga dos Amigos de Santo Estêvão 

• Natura Empreendimentos, SA 

• Núcleo Desportivo e Social - NDS  

• Rotas e Raízes, LDA 

• Santa Casa da Misericórdia da Bismula 
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• Santa Casa da Misericórdia de Alfaiates 

• Santa Casa da Misericórdia de Vilar Maior 

• Santa Casa da Misericórdia do Sabugal  

• Santa Casa da Misericórdia do Soito 

• Sede Cultural de Ensino e Trabalho – Centro de Dia para Idosos da Cerdeira 

• União de Freguesias de Aldeia da Ribeira, Vilar Maior e Badamalos 

• União de Freguesias de Lajeosa e Forcalhos  

• União de Freguesias de Pousafoles do Bispo, Penalobo e Lomba 

• União de Freguesias de Ruvina, Ruivós e Vale das Éguas  

• União de Freguesias de Sabugal e Aldeia de Santo António  

• União de Freguesias de Santo Estêvão e Moita 

• União de Freguesias de Seixo do Côa e Valongo  

• Viúva Monteiro e Irmão, LDA 
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Introdução 

O Diagnóstico Social constitui um instrumento dinâmico, sujeito a revisões e 

atualizações periódicas, cujo propósito é aprofundar o conhecimento e a compreensão da 

realidade social, através da identificação de necessidades, deteção de problemas 

prioritários e respetivas causas, bem como da caracterização dos recursos, potencialidades 

e constrangimentos existentes.  

A atualização do Diagnóstico Social do Município do Sabugal visa proporcionar 

uma análise rigorosa e objetiva da situação social local, permitindo a formulação de 

estratégias de intervenção social adequadas e sustentadas. Este documento assume-se 

como uma ferramenta essencial para o desenvolvimento de políticas públicas eficazes, 

com o intuito de combater a pobreza e a exclusão social, fornecendo um retrato 

multidimensional das diversas problemáticas que afetam o Concelho. A atualização do 

Diagnóstico Social pretende sistematizar e articular o conhecimento disponível, 

possibilitando uma representação detalhada e atualizada da situação no Município.  

Para a concretização desses objetivos, o diagnóstico será estruturado em duas partes 

principais:  

1. Caracterização do Concelho: Consistirá numa análise abrangente dos diversos 

indicadores sociais disponíveis, incluindo dados estatísticos e observações 

qualitativas. Este processo será enriquecido pela participação ativa dos 

parceiros locais, que contribuirão com conhecimentos empíricos sobre a 

realidade do nosso Município, refletindo as especificidades do território.  

2. Averiguar Situações de Pobreza e Exclusão Social: Centrar-se-á na 

identificação e avaliação das situações de maior vulnerabilidade no Concelho, 

tendo em consideração os projetos, programas e atividades já implementados 

ou em execução.  

O desafio subjacente será transformar este diagnóstico numa ferramenta prática e 

operacional que sustente o desenvolvimento de intervenções sociais de curto e médio 

prazo, promovendo uma mudança efetiva e sustentada no contexto social do Concelho do 

Sabugal. 
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Metodologia  

O Diagnóstico Social resulta de um trabalho de articulação efetiva entre os diversos 

atores locais, do qual decorre o planeamento estratégico da intervenção social, numa 

perspetiva de corresponsabilização. O processo de implementação e consolidação da 

Rede Social pressupõe a adoção de uma metodologia de planeamento integrado e 

participado. A realização de um diagnóstico social participado requer a mobilização de 

parcerias, pois estas apresentam-se como fontes de informação privilegiadas e de extrema 

importância na análise das temáticas e na priorização da intervenção sobre as mesmas. 

Assim, resultante desta articulação, são estabelecidos objetivos e ações conducentes à 

promoção do desenvolvimento local, tendo sempre por base a otimização dos recursos.  

A metodologia utilizada para a recolha de dados visa proporcionar uma visão 

quantitativa e qualitativa das problemáticas e potencialidades do Concelho, assim sendo, 

aquando da elaboração deste documento - Diagnóstico Social do Concelho do Sabugal - 

recorreu-se aos seguintes instrumentos/métodos e técnicas:   

• Análise de conteúdo de fontes já existentes, tais como o Diagnóstico Social 

do Concelho do Sabugal (2012), Carta Educativa 2ª Geração – Sabugal 

(2024); Carta Social Intermunicipal das Beiras e Serra da Estrela (2024-

2028); Regulamento de Apoios Sociais do Município do Sabugal. 

• Análise de fontes estatísticas, sempre que possível sistematizada em 

gráficos e Tabelas estatísticos (Censos 2021, INE, PORDATA, entre outros 

– pesquisa 2024);  

• Análise e tratamento da informação disponibilizada por alguns dos 

parceiros, tais como, Serviço Local da Segurança Social do Sabugal, 

Instituições Particulares de Solidariedade Social (IPSS’s), Agrupamento de 

Escolas do Sabugal, Unidade de Cuidados de Saúde Primários do Sabugal 

(Centro de Saúde do Sabugal), GNR Posto Territorial do Sabugal e GNR 

Posto Territorial do Soito;  

• Análise e tratamento da informação recolhida através dos dados internos da 

Divisão de Desenvolvimento Social e Qualidade de Vida do Município do 

Sabugal, com particular enfoque na ação social.   

Desta forma, a informação recolhida, proporciona uma perspetiva transversal e 

analítica das problemáticas consideradas como prioritárias para o território, tendo em 
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atenção que os dados disponibilizados neste documento são os mais atualizados até à data 

indicada. Foi pretensão das autoras deste documento, de que nele se incluísse a 

identificação das necessidades/ problemáticas/ vulnerabilidades do Concelho, para que se 

obtivesse a constituição de um documento estratégico mais completo, prevendo-se e 

sendo uma forma de preparação para a elaboração do Plano de Desenvolvimento Social 

Concelhio (PDS).  

Perspetiva-se que, através da partilha deste documento entre todos os parceiros, se 

possa permitir a elaboração e operacionalização de um PDS que identifique os eixos, 

estratégias e objetivos de intervenção baseados nas prioridades definidas no diagnóstico, 

objetivando-se que este PDS se operacionalize através de Planos de Ação anuais a 

concretizar pela Rede Social.  
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Rede Social 

O Município do Sabugal, enquanto órgão da Administração Pública Local, é um 

agente que assume tanto o papel de catalisador, como de promotor das políticas públicas 

que desenvolve. 

É de conhecimento público que, na atualidade, são cada vez mais e maiores as 

exigências desencadeadas por fatores transversais aos setores socioeconómicos, 

tecnológicos, climáticos, migratórios e pandémicos, levando a que, futuramente as 

políticas necessitem de impor novos modelos de governação que, por consequência 

estimule e fomente o envolvimento de múltiplos outros atores que transcendam as 

tradicionais formas de atuação dos Municípios. 

Pressupõem-se assim, que o idealizar dos objetivos propostos, tenham por base a 

possibilidade de alcançar um futuro sustentável para todos, tendo por meio o apoio, 

orientação e compromisso tanto pela entidade Municipal, como das Intermunicipais, 

através das áreas como a Educação, Ação social, Saúde, Proteção Civil, Cultura, 

Património e Habitação, por forma a que haja um comprometimento, quer seja pessoal ou 

institucional, aquando do desenvolvimento de ações coletivas que assumam a coesão 

social apoiada na responsabilidade partilhada. 

No que diz respeito ao carater social, a Rede Social do Sabugal, através da sua 

intervenção ao longo dos anos e, do trabalho desenvolvido em parcerias, tem 

desempenhado um papel relevante na promoção da coesão social e bem-estar da 

população concelhia, por forma a dar incremento à consciência coletiva dos problemas 

sociais, cuja finalidade passa pela otimização dos recursos de intervenção e, também, para 

a ativação de respostas necessárias mais céleres, de proximidade e que abarquem todos 

os pontos do Concelho. 

A Rede Social do Sabugal estrutura-se através das competências e das capacidades 

necessárias para, não só dar resposta aos principais desafios sociais, mas também, para 

que se desenvolva e promova o conhecimento e a inovação social, cujos objetivos passam 

pelo desenvolvimento, estimulação, colaboração e participação ativa tanto do setor 

público, como do privado e mesmo da sociedade civil, por forma a adquirem 

conhecimento, competências e capacidades possíveis de desenvolver com a população no 

geral. 
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De notar que, através da Resolução do Concelho de Ministros n.º 197/97, de 18 de 

novembro e regulamentada pelo decreto-lei n.º 115/2006, de 14 de junho, houve a criação 

do programa Rede Social, trazendo consigo o impulso do trabalho em parceria alargada, 

sendo, mais incidente na planificação estratégica da intervenção social local, abarcando 

atores sociais de diferentes naturezas e áreas de intervenção, visando contribuir para a 

erradicação da pobreza e da exclusão social e para a promoção do desenvolvimento social 

ao nível local. 

Por forma a colmatar e/ou erradicar as problemáticas que atingem de forma 

transversal a sociedade, torna-se fundamental que ao nível do planeamento social 

principalmente de caracter local, haja uma avaliação rentabilizadora dos recursos 

existentes a nível concelhio, bem como que haja consciência sobre a existência de 

medidas e ações definidas até mesmo nos diferentes documentos de planeamento 

nacionais em vigor. 

Tendo por base, o facto de ser imprescindível alcançar os objetivos integrantes da 

Rede Social.      

Assim sendo, e face a estas situações e problemáticas, parte-se do princípio de que 

uma Rede só se desenvolve a partir da vontade dos seus integrantes em querer materializar 

e tornar reais e imprescindíveis os objetivos a alcançar em relação às questões existentes. 

Por este motivo, não se pode descurar o facto de o referido programa assentar a sua 

materialização através do Concelho Local de Ação Social do Sabugal (CLAS), 

constituído em 2004 e, ao qual, os parceiros aderem de forma livre, com compromisso de 

participação e presença nos trabalhos desenvolvidos. Na atualidade o CLAS do Sabugal 

conta com 83 parceiros, sendo que, desde a sua criação já foram vários os instrumentos 

elaborados, no âmbito do combate à pobreza e exclusão social, de forma a promover e 

desenvolver a área social no Concelho do Sabugal, através de respostas dinâmicas e 

inovadoras, tendo por base os seguintes pontos: 

• Combater a pobreza e a exclusão social através da promoção da inclusão e 

coesão social; 

• Promover o desenvolvimento social integrado; 

• Promover um planeamento integrado e sistemático, potenciando sinergias, 

competências e recursos; 
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• Integrar os objetivos da promoção da igualdade de género, constantes do 

Plano Nacional para a Igualdade (PNI);  

• Nos instrumentos de planeamento garantir uma maior eficácia e uma melhor 

cobertura e organização do conjunto de respostas e equipamentos sociais ao 

nível concelhio; 

• Criar canais regulares de comunicação e informação entre os parceiros e a 

população em geral. 

 

De facto, o trabalho em rede é crucial na resolução de situações, contudo é essencial 

promover as parcerias no terreno, envolvendo, de preferência e de acordo com as 

possibilidades, todas as entidades que atuam na comunidade para que, de forma articulada 

e estruturada, se possam estabelecer e criar estratégias conjuntas de intervenção em prol 

da resolução das situações e problemáticas apresentadas. Sendo que, por consequência, 

se promova o desenvolvimento social concelhio, assente na melhoria de condições de 

vida da população e de desenvolvimento territorial, através da racionalização dos recursos 

existentes, a fim de colmatar necessidades, orientar e capacitar pessoas. 
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Caracterização do Concelho do Sabugal 

Território 

O Concelho do Sabugal encontra-se integrado na região Centro (Nomenclatura de 

Unidades Territoriais para Fins Estatísticos - NUTS II), na sub-região das Beiras e Serra 

da Estrela (NUT III). A sub-região é composta por 15 municipios e 266 freguesias, sendo 

a cidade da Guarda a cidade administrativa e um dos principais núcleos urbanos da sub-

região. É constituida pelos Municípios de Almeida, Belmonte, Celorico da Beira, 

Covilhã, Figueira de Castelo Rodrigo, Fornos de Algodres, Fundão, Gouveia, Covilhã, 

Guarda, Manteigas, Mêda, Pinhel, Sabugal, Seia e Trancoso. 

 

Mapa I – Mapa de Portugal com destaque do Concelho do Sabugal 

 

      Fonte: Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional do Norte - CCDRN 
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O Concelho é limitado a norte por Almeida, a leste por Espanha, a sul por 

Penamacor, a sudoeste pelo Fundão, a oeste por Belmonte e a noroeste pela Guarda. Faz 

parte das Terras de Riba-Côa, assim como Pinhel, Almeida, Mêda e Figueira de Castelo 

Rodrigo. 

Este Concelho abrange uma área total de 823,1 km², com um perímetro de 183 km, 

e mede, de norte a sul, 33 km e de este a oeste, cerca de 47 km. Apresenta uma altitude 

máxima de 1.223 m e mínima de 450 m. É composto por 30 freguesias, que agrupam 102 

localidades, e tem 12.281 habitantes (Censos 2021). 

 

Mapa II – Mapa do Distrito da Guarda  

 

Fonte: Município do Sabugal 



Diagnóstico Social do Sabugal – 2024                                                                     15 

 

 

 

Mapa III – Mapa do Concelho do Sabugal com destaque das freguesias 

Fonte: Município do Sabugal 

 

Do ponto de vista da estrutura territorial , o Município é estruturado por 81 lugares, 

uma cidade (sede de Concelho – Sabugal), uma vila e 30 freguesias: Aldeia Velha, Aldeia 

da Ponte, Aldeia do Bispo, Alfaiates, Baraçal, Bendada, Bismula, Casteleiro, Cerdeira, 

Fóios, Malcata, Nave, Quadrazais, Quintas de São Bartolomeu, Rapoula do Côa, 

Rebolosa, Rendo, Sortelha, Soito, União das freguesias de Aldeia da Ribeira, Vilar Maior 

e Badamalos, União das freguesias de Lajeosa e Forcalhos, União das freguesias de 

Pousafoles do Bispo, Pena Lobo e Lomba, União das freguesias de Ruvina, Ruivós e Vale 

das Éguas, União das freguesias de Santo Estêvão e Moita, União das freguesias de Seixo 

do Côa e Vale Longo, União das freguesias do Sabugal e Aldeia de Santo António, Vale 

de Espinho, Vila Boa, Vila do Touro e Águas Belas. 
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Análise sociodemográfica 

Para um conhecimento mais profundo do Concelho do Sabugal é fundamental 

começar por analisar com algum pormenor e rigor a evolução da população do Concelho 

ao longo do tempo, efetuando uma abordagem comparativa com os Concelhos limítrofes, 

a região e o próprio país.  

 

Tabela I – Evolução da população residente no Concelho do Sabugal entre 2001 e 

2021, em comparação com Portugal e a Região Centro 

Zona 

Geográfic

a 

População residente Variação da População (%) Densidade 

Populacional 

Hab/ km² 

(2021) 

2001 2011 2021 
2001/2011 2011/2021 

Nº % Nº % 

Portugal 
10 356 

117 

10 562 

178 

10 343 

066 

206 

061 
1,95 -219 112 -2.1 112,3 

Centro 2 348 397 2 327 755 2 227 239 -20 642 -0,89 -100 516 -4,3 78,3 

Sabugal 14 871 12 544 11281 -2327 -15,65 -1 263 
-

10,1 
12,71 

 

Fonte: INE, Censos 2001, 2011 e 2021 

 

A tabela ilustra a evolução populacional de Portugal, da Região Centro e do 

Concelho do Sabugal entre 2001 e 2021, revelando dinâmicas distintas de crescimento e 

declínio demográfico, além de variações na densidade populacional.  

Portugal, como um todo, apresenta um crescimento moderado de 2001 a 2011, com 

um aumento de 206.061 habitantes (2,0%). No entanto, essa tendência inverte-se entre 

2011 e 2021, quando o país perde 219.112 habitantes (-2,1%). Essa redução pode estar 

associada a fatores como o envelhecimento da população, a emigração e uma taxa de 

natalidade abaixo da necessária para a reposição populacional. A densidade populacional 

em 2021, de 112,3 habitantes por km², indica uma distribuição relativamente elevada, 

porém existem disparidades regionais significativas, sendo a Tabela da Região Centro 

preocupante. 

 Na região Centro a população diminui continuamente, com uma perda de 20.642 

pessoas (-0,9%) entre 2001 e 2011, e um declínio ainda mais acentuado de 100.516 
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pessoas (-4,3%) entre 2011 e 2021. A densidade populacional de 78,3 habitantes por km² 

reflete uma menor concentração de pessoas, o que pode ser atribuído à emigração interna 

para regiões metropolitanas, além do envelhecimento populacional que é mais 

pronunciado em áreas rurais.  

Por sua vez, no Concelho do Sabugal assistimos a um decréscimo significativo da 

população, com uma diminuição acentuada de 14.871 habitantes em 2001 para 11.281 

em 2021. A perda populacional de -15,65% entre 2001 e 2011 e de -10,1% entre 2011 e 

2021 evidencia uma tendência de desertificação demográfica.  

A densidade populacional em 2021 é de apenas 12,71 habitantes por km², o que sugere 

graves desafios em termos de sustentabilidade socioeconômica. O despovoamento 

crónico no Sabugal pode estar ligado a uma economia predominantemente rural, falta de 

oportunidades de emprego, e à saída dos jovens para centros urbanos em busca de 

melhores condições de vida. A comparação entre estas três áreas demonstra um 

desequilíbrio regional em Portugal.  

Enquanto o país no seu conjunto ainda mantém uma densidade populacional 

razoável, regiões como o Centro e, em particular, Concelhos rurais como o Sabugal, 

sofrem com a perda contínua de população, o que implica em desafios para a prestação 

de serviços, manutenção de infraestruturas e dinamismo económico. Para mitigar estas 

tendências, são necessárias políticas públicas focadas na coesão territorial, atração de 

investimento e promoção da natalidade. 

 

Tabela II – Evolução da população nos Concelhos da Comunidade Intermunicipal da 

Região Beiras e Serra da Estrela entre 2011 e 2021 

Zona Geográfica 

População residente 
Variação da 

População (%) 

Densidade 

Populacional 

Hab/ km² 

(2021) 
2011 2021 

2011/2021 

Nº % 

Almeida 7242 5882 -1360 -18,8 11.4 

Belmonte 6859 6204 -655 -9,5 52.2 

Celorico da Beira 7693 6582 -1111 -14,4 26.6 

Covilhã 51 797 46453 -5344 -10,3 83.6 
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Figueira de Castelo 

Rodrigo 
6260 5150 -1110 -17,7 10.1 

Fornos de Algodres 4989 4398 -591 -11,8 33.5 

Fundão 29213 26521 -2692 -9,2 37.9 

Gouveia 14046 12221 -1825 -13,0 40.7 

Guarda 42541 40155 -2386 -5,6 56.3 

Manteigas 3430 2909 -521 -15,2 23.8 

Meda 5202 4632 -570 -11,0 16.2 

Pinhel 9627 8099 -1528 -15,9 16.7 

Sabugal 12544 11281 -1263 -10,1 13.7 

Seia 24702 21759 -2943 -11,0 49.9 

Trancoso 9878 8419 -1459 -14,8 23.3 

CIM Beiras e Serra da 

Estrela 
236023 210665 -25358 -10,7 33.4 

 

Fonte: INE, Censos 2011 e 2021; PORDATA (2024) 

 

A tabela mostra uma tendência clara de despovoamento na região das Beiras e Serra 

da Estrela, em que todos os Concelhos apresentam quedas populacionais entre 2011 e 

2021. As reduções variam de -6,8% em Castelo Branco a -18,8% em Almeida, refletindo 

um problema generalizado na região. A baixa densidade populacional em todos os 

Concelhos, como Penamacor (8,44 hab./km²) e Almeida (11,4 hab./km²), evidencia a 

dispersão da população e os desafios de acesso a serviços. O Sabugal segue essa 

tendência, com uma queda de 10,1% na população e uma densidade de 13,7 hab./km², 

semelhante a outros Concelhos rurais. Isso indica desafios comuns, como o 

envelhecimento populacional e a necessidade de políticas para atrair e reter residentes, 

além de promover o desenvolvimento económico. 
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Gráfico I – População residente no Concelho do Sabugal, entre 2001 e 2021, por freguesia
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Fonte: INE, Censos 2011 e 2021; PORDATA (2024) 
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Os gráficos apresentados oferecem uma visão clara da dinâmica demográfica que 

caracterizou o Concelho do Sabugal no período de 2001 a 2021, destacando as variações 

populacionais por freguesia. Esse decréscimo acentuado da população ao longo das 

últimas décadas representa um quadro pouco favorável ao desenvolvimento social e 

económico, uma vez que a escassez de recursos humanos constitui um fator decisivo para 

a implementação de estratégias de desenvolvimento eficazes. A análise da evolução 

populacional por freguesias revela a natureza marcadamente rural do Concelho.  

O Sabugal é composto por 30 freguesias, constituídas maioritariamente por 

pequenas aldeias rurais que têm sido fortemente afetadas pela desertificação e pelo 

envelhecimento populacional. Este fenómeno reflete-se numa perda progressiva de 

habitantes, com impacto direto nas dinâmicas sociais e económicas locais. De acordo com 

os dados dos Censos de 2021, a população média por freguesia é de 376 habitantes, 

evidenciando a dispersão e a reduzida densidade populacional, típicas de regiões 

interiores e rurais. Algumas freguesias, principalmente as mais periféricas, têm sofrido 

uma redução mais expressiva, com algumas apresentando menos de 200 habitantes. Esse 

cenário coloca desafios significativos para a sustentabilidade dos serviços públicos, como 

educação e saúde, e para a preservação das tradições e do património cultural local. 

Com a assentuada diminuição da população residente no Concelho, as assimetrias 

entre o litoral e o interior são cada vez mais evidentes e o crescimento negativo conduzirá 

a uma população mais envelhecida e, consequentemente, a constrangimentos relativos ao 

desenvolvimento local. 
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Gráfico II: População residente no Concelho do Sabugal de 1920 a 2021 

 

 Fonte: INE, Censos 1920 a 2021; PORDATA (2024)  

 

O presente gráfico mostra a evolução populacional do Concelho entre 1920 a 2021, 

destacando-se, a partir de 1960 uma diminuição constante e acentuada até 2021. Essa 

tendência sugere um processo de despovoamento. As assimetrias entre o litoral e o 

interior são cada vez mais evidentes e o crescimento negativo conduzirá a uma população 

mais envelhecida e, consequentemente, a constrangimentos relativamente ao 

desenvolvimento local.  
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Gráfico III: População residente em 2011, segundo o grupo etário 
 

Fonte: INE, Censos 1920 a 2021 

 

Gráfico IV: População residente em 2021, segundo o grupo etário 

 

Fonte: INE, Censos 1920 a 2021 
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Os gráficos mostram a distribuição etária da população residente no Concelho do 

Sabugal em 2011 e 2021, revelando algumas mudanças significativas.  

Em 2021, face ao ano de 2011, a faixa etária de 0-14 anos diminuiu, indicando uma 

redução na população mais jovem e sugerindo possíveis quedas nas taxas de natalidade. 

A percentagem de pessoas com idades entre 15 e 24 anos manteve-se relativamente 

estável, com uma ligeira diminuição, o que pode apontar para uma emigração jovem ou 

uma dificuldade em reter jovens na região. No grupo etário de 25-64 anos, reflete-se um 

possível envelhecimento da população ativa e uma falta de renovação demográfica. 

Contudo, a mudança mais notável ocorreu na faixa etária de 65 anos ou mais, 

evidenciando-se um crescimento na proporção de pessoas idosas.  

A análise demográfica do Concelho do Sabugal revela uma realidade marcada por 

um acentuado envelhecimento populacional e uma profunda transformação na sua 

estrutura etária. A redução do número de jovens e o aumento da população idosa indicam 

não apenas uma crise de natalidade, mas também um padrão migratório que favorece a 

saída dos mais jovens em busca de oportunidades noutras regiões ou no estrangeiro. Essa 

perda de jovens é particularmente preocupante, uma vez que compromete o futuro 

demográfico e económico do Município, enfraquecendo a força de trabalho disponível e 

limitando o dinamismo social e económico necessário para o desenvolvimento 

sustentável.  

O fenómeno de “duplo envelhecimento demográfico” é evidente no Sabugal, com 

uma redução significativa da população jovem ao mesmo tempo que cresce a proporção 

de idosos. Esta situação resulta numa base populacional cada vez mais estreita, 

sinalizando uma sociedade que está a envelhecer de forma acelerada, com implicações 

diretas para o sistema de proteção social, os serviços de saúde e o mercado de trabalho.  

 

Tabela III: Índice de dependência de jovens, idosos e total (%) de residentes do 

Concelho do Sabugal entre 2001 e 2021 

Ano 2001 2011 2021 

Índice de dependência de jovens  18.9 15.7 15 

Índice de dependência de idosos 71.6 80.7 94 

Índice de dependência total 90.6 96.4 109 
 

Fonte: INE, Censos 2001, 2011 e 2021 (2024) 
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Por sua vez, a evolução dos índices de dependência no Concelho do Sabugal ao 

longo das últimas duas décadas revela uma dinâmica demográfica marcada pelo 

envelhecimento populacional e por uma redução na proporção de jovens, com 

implicações significativas para o tecido social e económico da região. 

O índice de dependência de jovens, que mede a proporção de pessoas com menos 

de 15 anos em relação à população em idade ativa (15-64 anos), apresentou uma tendência 

decrescente no Sabugal, passando de 18,9% em 2001 para 15% em 2021. Esta queda 

reflete a redução do número de jovens no Concelho, situando o índice abaixo dos valores 

observados para a Região Centro (19,3%) e para o Continente (20,2%) em 2021 (Censos 

2021). A diminuição do índice de dependência de jovens pode ser atribuída a fatores como 

a baixa taxa de natalidade, a emigração de jovens em busca de melhores oportunidades 

fora do Concelho e a falta de atratividade económica local. Essa tendência é indicativa de 

uma transformação na estrutura etária, com um número cada vez menor de crianças e 

adolescentes, o que poderá comprometer a renovação geracional e a sustentabilidade 

social a médio e longo prazo. 

Em contraste, o índice de dependência de idosos aumentou de forma significativa 

nos últimos 20 anos, passando de 71,6% em 2001 para 94% em 2021. Este aumento 

reflete o envelhecimento progressivo da população, caracterizado por uma maior 

longevidade e por uma redução da população em idade ativa. O aumento expressivo no 

índice de dependência de idosos aponta para um crescimento na proporção de pessoas 

com 65 anos ou mais em comparação com a população em idade ativa, indicando uma 

pressão crescente sobre os serviços sociais e de saúde, bem como sobre os recursos 

financeiros necessários para sustentar esta faixa etária. Esse envelhecimento acentuado 

no Sabugal exige uma adaptação dos serviços e infraestruturas locais para atender às 

necessidades específicas de uma população predominantemente idosa. 

O índice de dependência total, que combina as dependências de jovens e de idosos, 

também registou um aumento notável, subindo de 90,6% em 2001 para 109% em 2021. 

Este dado revela que, para cada 100 pessoas em idade ativa, há atualmente mais de 109 

dependentes (jovens e idosos), o que representa um desafio considerável para a 

sustentabilidade económica e social do Concelho. Um índice de dependência total 

superior a 100% implica que a população ativa disponível é insuficiente para sustentar os 
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grupos etários dependentes, o que pode acarretar dificuldades no financiamento de 

serviços essenciais e na manutenção do bem-estar social. 

Portanto, a análise dos índices de dependência no Sabugal evidencia um cenário de 

rápido envelhecimento demográfico e declínio na proporção de jovens, refletindo 

transformações estruturais que exigem a implementação de políticas públicas urgentes. O 

aumento significativo do índice de dependência de idosos e a redução contínua do índice 

de dependência de jovens demonstram que o Concelho se encontra acima da média 

nacional quanto à proporção de idosos em relação aos jovens, o que implica uma pressão 

crescente sobre a população ativa. Essa pressão traduz-se em desafios relevantes para a 

sustentabilidade do sistema de segurança social e para a prestação de cuidados de saúde 

adequados à população idosa. 

A atual estrutura demográfica aponta para a necessidade urgente de políticas 

públicas que visem o rejuvenescimento da população. Para interromper o ciclo vicioso de 

envelhecimento e diminuição de jovens, é fundamental investir em estratégias que 

incluam a criação de condições favoráveis para a fixação e o retorno dos jovens, bem 

como a atração de novas famílias e o estímulo à natalidade. Estas ações são essenciais 

para combater o envelhecimento acentuado e promover a renovação demográfica no 

Concelho. Paralelamente, torna-se imperativo fortalecer os serviços de apoio à terceira 

idade, garantindo que os cuidados de saúde e os serviços sociais sejam adaptados à 

crescente procura, de forma a assegurar a qualidade de vida e o bem-estar dos idosos. 

O Concelho enfrenta um cenário em que o envelhecimento e a redução da 

população jovem se reforçam mutuamente, gerando um risco de estagnação social e 

económica. A falta de renovação demográfica compromete o desenvolvimento futuro, 

colocando em causa a viabilidade a longo prazo dos serviços públicos e das infraestruturas 

locais. Diante disso, é crucial adotar medidas proativas que, além de atender às 

necessidades imediatas de uma população envelhecida, criem um ambiente favorável para 

que as gerações mais jovens prosperem e contribuam para o crescimento sustentável do 

Sabugal. Somente com políticas integradas que equilibrem o apoio aos idosos e 

incentivem a fixação de jovens será possível mitigar os efeitos do envelhecimento 

populacional e garantir a sustentabilidade social e económica do Concelho no futuro. 
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Caracterização dos Núcleos Familiares 

As alterações demográficas apresentadas anteriormente, são o reflexo das 

mudanças em termos de constituição e comportamentos por parte das próprias famílias. 

De facto, temos assistido ao longo das últimas décadas a mudanças significativas no que 

diz respeito à instituição familiar. No entanto, se há indicadores que aproximam o país da 

média comunitária, há outros que o afastam, mantendo traços de alguma continuidade de 

indicadores tradicionais  

 

Tabela IV– Dimensão média das famílias de 2001 a 2021 

2001 2,4 

2011 2,2 

2021 2,1 
 

Fonte: INE, Censos 2001, 2011 e 2021 (2024) 

 

Tabela V– Número de pessoas por agregado familiar de 2001 a 2021 

 2001 2011 2021 

1 1726 1611 1720 

2 2382 2103 1978 

3 985 865 723 

4 759 584 444 

5 + 300 160 131 

Total 6152 5323 4996 
 

Fonte: INE, Censos 2001, 2011 e 2021 (2024) 

 

Tabela VI– Famílias unipessoais de 2001 a 2021 

 Famílias Clássicas 

unipessoal (%) 

2001 28,1 

2011 30,3 

2021 34,4 
 

Fonte: INE, Censos 2001, 2011 e 2021 (2024) 
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Tabela VII – Família unipessoais 65 e + 

 2001 2011 2021 

+ 65 1295 1158 1165 

Total 1726 1611 1720 
 

Fonte: INE, Censos 2001, 2011 e 2021 (2024) 

 

Tabela VIII– Indivíduos que vivem em famílias 

2001 14129 

2011 11612 

2021 10333 
 

Fonte: INE, Censos 2001, 2011 e 2021 (2024) 

 

Entre 2001 e 2021, o Concelho do Sabugal registou mudanças significativas na 

estrutura e composição das famílias, refletindo alterações nos comportamentos sociais e 

tendências demográficas. A dimensão média das famílias diminuiu de 2,4 para 2,1 

pessoas por agregado, evidenciando um padrão de redução que acompanha o 

envelhecimento populacional, a diminuição da natalidade e o aumento do número de 

famílias unipessoais.  

O total de agregados familiares reduziu de 6.152 em 2001 para 4.996 em 2021, 

indicando uma contração populacional. Além disso, o número de pessoas por agregado 

apresentou uma mudança clara: as famílias com quatro ou mais pessoas diminuíram 

significativamente, enquanto os agregados unipessoais cresceram em termos percentuais, 

passando de 28,1% em 2001 para 34,4% em 2021. Este crescimento das famílias 

unipessoais é particularmente expressivo entre a população com 65 ou mais anos, 

sugerindo um envelhecimento da população local e uma possível fragilização das redes 

familiares de apoio.  

Face ao exposto, e seguindo a tendência do país, verificamos que as famílias 

numerosas do Concelho tendem a diminuir caminhando assim para o tipo de família 

nuclear. De facto, a dimensão média das famílias do Concelho têm registado uma 

crescente diminuição. 
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Tabela IX– População residente no Concelho do Sabugal, segundo o estado civil 

(2001-2021) 

Ano Total Solteiro Casado/União 

de facto 

Divorciado/Separado 

2001 14871 29% 54,5% 1,2% 

2011 12544 29,5% 52,7% 2,4% 

2021 11 280 27,7% 50,5% 5% 
 

Fonte: INE, Censos 2001, 2011 e 2021 (2024) 

 

Os padrões de nupcialidade e de formação de famílias têm passado por mudanças 

significativas nas últimas décadas. Observa-se uma tendência para o adiamento da entrada 

na vida conjugal, com uma maior idade média ao primeiro casamento e o crescimento das 

uniões de facto. Essas alterações revelam uma redução progressiva na importância do 

casamento formal, refletida também no desenvolvimento de novas formas de organização 

familiar. Os dados indicam que, em 2001, 54,5% da população estava casada ou em união 

de facto, enquanto em 2021 essa percentagem caiu para 50,5%. Em contraste, a proporção 

de solteiros diminuiu ligeiramente, passando de 29% em 2001 para 27,7% em 2021, ao 

mesmo tempo que se verificou um aumento expressivo no número de divorciados ou 

separados, de 1,2% para 5% no mesmo período. Essas mudanças evidenciam uma 

flexibilização dos modelos tradicionais de conjugalidade e uma adaptação às novas 

dinâmicas sociais. Apesar de aproximadamente metade da população se manter casada 

ou em união de facto, observa-se uma fragmentação das estruturas familiares, que se 

tornaram mais diversas e menos centradas no modelo tradicional.  

Contudo, mesmo com essas transformações, a família continua a desempenhar um 

papel central como valor para a população do Sabugal, embora com uma estrutura mais 

fragmentada e reduzida ao longo das últimas décadas.  
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Habitação 

O acesso à habitação encontra-se consagrada na Constituição da República como 

sendo um direito que assiste a todos, por entendimento de que é uma necessidade básica, 

de obrigatória satisfação, por todos. Contudo e embora seja um direito constitucional é, 

também, um dos indicadores mais importantes da forma condigna de cada residente, uma 

vez que reflete as condições de habitabilidade, auxiliando na perceção da qualidade de 

vida da população em questão.  

Tendo em atenção as problemáticas territoriais e socioecómicas do Concelho do 

Sabugal, nomeadamente as questões relacionadas com o despovoamento e 

envelhecimento populacional, as comunidades desfavorecidas dispersam-se em alguns 

dos espaços urbanos. Esta dispersão acontece, por vezes em núcleos de construção 

precária e/ou condições de habitabilidade e conforto deficitárias que levam a 

constrangimentos relativamente ao desenvolvimento territorial. 

Por forma a ser mais percetível a questão da habitação, esclarecem-se algumas 

expressões utilizadas em diante, segundo definição do INE (Instituto Nacional de 

Estatística) tais como:  

• Alojamento – local que se destina a albergar um grupo numeroso de pessoas, mais 

do que uma família ou agregado doméstico, e que no momento de referência está 

em funcionamento, ocupado ou não, por uma ou mais pessoas, 

independentemente de serem residentes ou apenas presentes. Sendo o alojamento 

o local onde moram pessoas, é necessário referir que há alojamentos familiares, 

como apartamentos ou moradias e alojamentos coletivos como hotéis, lares ou 

prisões. 

• Alojamento familiar clássico – local distinto e independente, constituído por uma 

divisão ou conjunto de divisões e seus anexos, num edifício de caráter 

permanente, ou numa parte distinta do edifício (do ponto de vista estrutural) que, 

considerando a maneira como foi construído, reconstruído, ampliado ou 

transformado, se destina a servir de habitação, normalmente, apenas de uma 

família/agregado doméstico privado. Deve ter uma entrada independente que dê 

acesso (quer diretamente, quer através de um jardim ou um terreno) a uma via ou 

a uma passagem comum no interior do edifício (escadas, corredor ou galeria, etc). 

As divisões isoladas, manifestamente construídas, ampliadas ou transformadas 
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para fazer parte do alojamento familiar clássico são consideradas como parte 

integrante do mesmo. De forma resumida, o alojamento familiar é a casa onde 

moram as pessoas, como é o caso dos apartamentos ou das moradias. 

• Família Clássica – considera-se também como família clássica qualquer pessoa 

independente que ocupe uma parte ou a totalidade de uma unidade de alojamento.  

• Alojamento Familiar não Clássico – alojamento que não satisfaz inteiramente as 

condições do alojamento familiar clássico pelo tipo e precariedade da construção, 

porque é móvel, improvisado e não foi construído para habitação, mas funciona 

como residência habitual de pelo menos uma família no momento de referência. 

• Edifício Exclusivamente Residencial – Edifício cuja área está afeta na totalidade 

à habitação e a usos complementares, como estacionamento, arrecadação ou usos 

sociais. 

 

No que diz respeito ao Concelho do Sabugal, apresenta-se a seguinte tabela para 

uma melhor perceção e compreensão relativa à evolução da população concelhia, bem 

como dos edifícios, alojamentos e famílias clássicas residentes no Concelho do Sabugal, 

segundo os dados do INE e PORDATA (2024) e através dos Censos de 2001 – 2011 – 

2021: 

 

Tabela X: Evolução numérica de residentes no Concelho, de alojamentos familiares e 

coletivos e, do número de famílias clássicas 

Ano 2001 2011 2021 

População 

residente no 

Concelho 

14871 12544 11281 

Nº de Famílias 

clássicas 

6127 5323 4996 

Edifícios 14542 15099 15173 

Alojamentos 14831 15374 15396 
 

Fonte: INE, Censos 2001, 2011 e 202; GEOAPI; DATACENTRO 
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De acordo com a tabela acima, entre os anos de 2001 e 2021, houve uma diminuição 

do número de residentes no Concelho de cerca de 3595, cujos motivos se relacionam com 

imigração/emigração, baixo número de natalidade e/ou falecimento, tendo por 

consequência a diminuição, também, do número de famílias clássicas - cerca de 1131.  

Em relação aos edifícios e alojamentos, denota-se um crescimento considerado 

residual, tendo em conta que o período temporal aqui analisado é de 20 anos.  

Na atualidade e de acordo com a informação recolhida através do diagnóstico 

concelhio realizado, relativamente à procura de habitação, quer seja em contexto de 

compra ou de arrendamento, leva-nos a descrever um panorama composto por várias 

condicionantes que dificultam o objetivo a que os arrendatários ou compradores se 

predispõem, ou tencionam alcançar. Contudo, denota-se que a nível concelhio a procura 

por habitação tende a aumentar, não só pelas questões de migração, como também por 

motivos de emprego, familiares, pessoais (entre outros). 

As situações identificadas como condicionantes à compra ou arrendamento estão, 

maioritariamente relacionadas, com o conforto e comodidade habitacional e com a 

qualidade das infraestruturas uma vez que, a maioria das casas necessitam de intervenção 

a vários níveis, pelo seu estado de degradação e falta de manutenção. Tal pode acontecer, 

como consequência em certa parte, da condição financeira dos proprietários, das 

obrigações burocráticas por vezes exigidas e pelas circunstâncias governamentais que o 

país atravessa.  

As questões habitacionais supramencionadas, advêm de necessidades observáveis 

em todo o Concelho. As mesmas requerem atenção, não só das entidades competentes e 

dos proprietários, mas igualmente do Município, que por meio de apoios económicos, 

concursos ou projetos, pode ajudar a colmatar as falhas apontadas, não só junto da 

população vulnerável, mas igualmente abraçando a população no geral, de forma a 

desenvolver a fixação da mesma e consequentemente promovendo a evolução 

populacional e social do Concelho.  

 

   

 



Diagnóstico Social do Sabugal – 2024                                                                     33 

 

 

 

Economia Local 

O desempenho de um Concelho depende em grande parte da sua estrutura 

económica. Uma economia local dinâmica, geradora de emprego e riqueza, é essencial 

para promover a qualidade de vida e o desenvolvimento sustentável. No caso do Sabugal, 

a análise dos indicadores empresariais revela uma evolução positiva, mas com desafios 

que precisam ser considerados para fomentar um crescimento mais inclusivo e 

diversificado.  

Entre 2011 e 2021, o número de empresas não financeiras no Sabugal aumentou, 

refletindo um crescimento da densidade empresarial de aproximadamente 1 empresa por 

km² para cerca de 1,4 empresas por km² em 2021. Esse crescimento sugere uma 

recuperação face aos anos anteriores e uma tendência de expansão do tecido empresarial. 

Apesar disso, é importante notar que a distribuição setorial das empresas revela uma 

concentração em algumas atividades, o que pode limitar a resiliência económica do 

Concelho. 

 

Gráfico V– Evolução do nº de empresas não financeiras de 2011-2021, Sabugal 

 

Fonte: Carta Educativa – 2ª Geração Sabugal (2024) 
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Gráfico VI- Empresas não financeiras por setor de atividade 2021, Sabugal 

Fonte: Carta Educativa 2ª Geração – Sabugal (2024) 

 

A maior parte das empresas encontram-se nos setores de Agricultura, Produção 

Animal, Caça, Floresta e Pesca (cerca de 28%), Construção (16%) e Comércio por grosso 

e a retalho (15%). Essa concentração pode indicar uma dependência de setores mais 

tradicionais, com menor valor acrescentado e suscetíveis a flutuações sazonais ou 

económicas. Há uma percentagem menor de empresas em setores como Atividades 

administrativas e dos serviços de apoio (4,5%) e Informação e comunicação (2%), o que 

sugere uma menor diversificação económica e uma potencial necessidade de incentivar 

setores de maior inovação e tecnologia. 

Em suma, embora o Sabugal tenha registado um crescimento no número de 

empresas e na densidade empresarial, o desafio passa por diversificar a base económica, 

promovendo a criação de empresas em setores com maior potencial de crescimento 

sustentável e inovação. A aposta em capacitação empresarial e a atração de novos 

investimentos podem ser estratégias relevantes para reforçar a resiliência e a dinâmica 

económica do Concelho.  
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Educação/Formação 

O acesso à educação e à informação desempenha um papel crucial na definição do 

estatuto social dos indivíduos. Aqueles que apresentam um percurso educacional limitado 

estão, indubitavelmente, mais suscetíveis a situações de exclusão social e desemprego. É, 

portanto, fundamental salientar que a educação é um direito essencial a todos os cidadãos. 

A Lei nº 50/2018, de 16 de agosto, estabeleceu o quadro da transferência 

competências para as autarquias locais e para as entidades intermunicipais, concretizando 

os princípios da subsidiariedade, da descentralização administrativa e da autonomia do 

poder local. 

O Decreto-Lei nº 21/2019, de 30 janeiro, transferiu competências para os órgãos 

municipais ao nível de: 

- Planeamento (instrumentos de planeamento como Carta Educativa, Plano de 

Transportes Escolares, Conselho Municipal de Educação); 

- Gestão/Apoios e Complementos Educativos (Refeitórios escolares, Leite escolar, 

Transportes escolares, gestão pessoal não docente, Ação Social escolar, Escola a Tempo 

Inteiro); 

- Investimento (construção, requalificação e modernização de edifícios escolares), 

ou seja, realização de investimentos relativos aos estabelecimentos públicos de educação 

e de ensino integrados na rede pública dos 2º e 3ºciclos do Ensino Básico e do Ensino 

Secundário, que acrescem a várias competências já exercidas pelas Câmaras Municipais 

ao nível da rede pública da educação pré-escolar e do Ensino Básico); 

- Funcionamento dos edifícios escolares e segurança dos equipamentos educativos. 

Houve necessidade de definir um modelo de transferência de competências que 

assume como fundamental o papel dos órgãos de gestão dos agrupamentos de escolas e 

escolas não agrupadas contribuindo, deste modo, para agilizar procedimentos, 

promovendo uma maior eficácia e rapidez de resposta aos problemas da gestão corrente. 
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População Residente segundo o Nível de Ensino 

Nas últimas décadas, o país tem experimentado transformações significativas no 

campo da educação e formação, resultando numa melhoria notável nos níveis de 

escolaridade da população. Essa evolução é evidenciada pela acentuada redução do 

analfabetismo e pela diminuição da proporção de indivíduos com qualificações 

insuficientes. 

O conceito de educação vai além do simples ato de ensinar e aprender, é o 

mecanismo essencial que permite a transmissão de hábitos, costumes, comportamentos e 

valores de uma sociedade, garantindo sua evolução contínua. É um processo abrangente 

que utiliza métodos de ensino projetados para promover o desenvolvimento pessoal e 

profissional dos indivíduos.  

Considerada vital para o desenvolvimento social do território, a educação eleva a 

literacia da população, o que, por sua vez, melhora significativamente a qualidade de vida. 

Os níveis de escolaridade e a cobertura dos estabelecimentos de ensino são indicadores 

essenciais a serem analisados.  

 

Gráfico VII – Taxa de Analfabetismo (%) Portugal, Centro e Sabugal, de 2001 a 2021 

 

Fonte: Carta Educativa – 2ª Geração Sabugal (2024) 

 

9,03

10,91

22,07

5,2
6,5

14,5

3,1
3,8

8,9

Portugal Centro Sabugal

2001 2011 2021



Diagnóstico Social do Sabugal – 2024                                                                     37 

 

 

 

O gráfico apresenta a taxa de analfabetismo em Portugal, na região Centro e no 

Concelho do Sabugal, nos anos de 2001, 2011 e 2021. 

Em 2001, o Sabugal registava uma taxa alarmante de analfabetismo de 22,07%, 

significativamente acima dos valores nacionais e da região Centro. Esses dados 

indicavam uma situação preocupante em termos de educação e acesso ao ensino no 

Concelho. Em 2011, observou-se uma redução notável na taxa de analfabetismo; no 

entanto, o Sabugal ainda apresentava níveis superiores aos registados a nível nacional e 

na região Centro. Essa diminuição, embora significativa, sugere que as políticas e 

iniciativas implementadas para combater o analfabetismo começaram a mostrar 

resultados. 

Em 2021, a taxa no Sabugal diminuiu consideravelmente, atingindo 8,9%, o que 

representa um progresso notável ao longo de duas décadas. Contudo, essa taxa permanece 

acima dos valores nacionais e da região Centro, indicando que, apesar dos avanços, o 

Concelho continua a enfrentar desafios persistentes no combate ao analfabetismo, 

possivelmente devido a fatores como a dispersão geográfica e o envelhecimento da 

população. 

Ainda assim, em relação à taxa de analfabetismo, podemos considerar uma 

evolução positiva, embora o Concelho se encontre numa posição desfavorável em 

comparação com o resto do país e a região Centro. A continuidade de políticas de 

incentivo à educação, a melhoria das infraestruturas escolares e a implementação de 

programas específicos para a população mais velha e para as áreas rurais serão cruciais 

para alinhar as taxas locais com as médias regionais e nacionais. 

A taxa de analfabetismo no Sabugal em 2021 revela uma discrepância significativa 

entre os géneros. A taxa entre a população feminina é de 11,27%, enquanto a dos homens 

é de 6,17%. Esta diferença sugere que as mulheres enfrentam maiores desafios no acesso 

à educação e à alfabetização. 

Essa disparidade pode ser atribuída a diversos fatores, incluindo normas sociais, 

barreiras económicas e culturais que afetaram mais as mulheres. Muitas mulheres, 

especialmente na atual população mais idosa, podem ter enfrentado um desencorajamento 

cultural ou responsabilidades familiares que limitaram as suas oportunidades 

educacionais. 
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Além disso, essa situação ressalta a necessidade de políticas educativas que 

abordem especificamente as necessidades das mulheres, especialmente em áreas rurais e 

com menos acesso a recursos. Dado o referido, a análise das taxas de analfabetismo no 

Sabugal destaca a necessidade de uma abordagem mais equitativa na educação e a 

urgência de estratégias que abordem as barreiras que as mulheres ainda enfrentam.  

 

Tabela XI: Nível de Escolaridade no concelho do Sabugal 

Território 

Nível de escolaridade 

Sem nível 

de 

escolaridade 

1º ciclo 2º ciclo 3º ciclo Secundário 
Ensino 

Superior 

2011 2021 2011 2021 2011 2021 2011 2021 2011 2021 2011 2021 

Portugal 10.4 5.9 27.2 22.3 12.8 9.6 19.1 17.8 15.7 23.5 13.8 19.8 

Centro 12.8 6.8 29.5 25.8 11.8 9.3 18.1 17.1 14.2 21.8 12.7 18.1 

Sabugal 24.1 13.4 38.3 38.3 7.8 7.3 19.9 14.4 9.5 16.2 5.8 9.8 
 

Fonte: Carta Educativa – 2ª Geração Sabugal (2024) 

 

Denota-se uma evolução notável no nível de escolaridade da população em 

Portugal, na região Centro e no Concelho do Sabugal ao longo da última década (2011-

2021). Observa-se uma tendência geral de aumento dos níveis de escolaridade em todas 

as regiões, refletindo um progresso educativo que é crucial para o desenvolvimento 

socioeconómico. 

No caso específico do Sabugal, verifica-se uma diminuição na percentagem da 

população sem nível de escolaridade o que nos indica um esforço significativo na redução 

do analfabetismo e na promoção do acesso à educação.  

Em termos de progressão nos diferentes níveis de ensino, o Sabugal registou um 

crescimento limitado em alguns níveis, como no 1.º ciclo, que manteve valores 

inalterados. Por outro lado, o aumento na percentagem de indivíduos com o Ensino 

Secundário (de 9,5% para 16,2%) e ensino superior (de 5,8% para 9,8%) reflete um 

avanço importante, embora ainda fique abaixo das médias nacionais e regionais.  

Esses dados sugerem que, embora o Sabugal tenha feito progressos significativos 

na última década, especialmente na redução do número de pessoas sem escolaridade, o 
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Concelho ainda apresenta disparidades em relação às médias exteriores, especialmente 

nos níveis mais altos de escolaridade. Isso aponta para a necessidade de políticas 

educativas específicas e investimentos continuados em programas que incentivem a 

educação ao longo da vida e a qualificação profissional. A inclusão de grupos mais 

vulneráveis e o fortalecimento do acesso a níveis mais elevados de educação são 

essenciais para garantir uma igualdade de oportunidades e o desenvolvimento sustentável 

do Concelho. 

 

Caracterização dos níveis de Ensino  

Efetivamente, nas últimas décadas, o país conheceu profundas transformações no 

domínio da educação e da formação. Se, numa fase anterior, se verificava um esforço no 

sentido de promover o cumprimento da escolaridade básica obrigatória, na década de 90 

registou-se uma forte extensão da escolarização para níveis a montante (Ensino Pré-

Escolar) e a jusante (Ensino Secundário e Superior) dessa escolaridade básica. 

Atualmente, a escolarização da população jovem generalizou-se e a tendência é de 

prosseguimento de estudos até cada vez mais tarde. 

O Concelho do Sabugal é constituído pelos seguintes serviços educativos (públicos 

e privados): 

• Agrupamento de Escolas do Sabugal:  

o Escola Secundária do Sabugal – 3º Ciclo, Ensino Secundário, artístico e 

profissional – Escola sede do Agrupamento 

o Escola Básica de Aldeia de Santo António – 1º ciclo e pré-escolar 

o Escola Básica de Aldeia Velha (em regime de exceção – como sala de 

apoio à Escola Básica do Soito, Sabugal) 

o Escola Básica da Bendada – 1º Ciclo (em regime de disponibilidade, sem 

alunos) 

o Escola Básica da Cerdeira - 1º Ciclo 

o Escola Básica da Ruvina – 1º Ciclo 

o Escola Básica do Sabugal – 1º Ciclo, 2º Ciclo e ensino artístico  

o Escola Básica do Soito – 1º Ciclo  

o Jardim de Infância de Aldeia Velha – Pré-escolar  
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o Jardim de Infância da Bendada – Pré-escolar (em regime de 

disponibilidade, sem alunos) 

o Jardim de Infância do Sabugal – Pré-escolar 

o Jardim de Infância do Soito – Pré-escolar 

 

• Ensino Especial: 

o Escola Básica do Sabugal – sala de apoio à multideficiência – Sala 

“Sensorial +” 

o Fundação Padre José Miguel – Instituição Particular de Solidariedade 

Social (IPSS) 

 

• Creche (não público): 

o Centro Infantil Riba-Côa – Santa Casa da Misericórdia do Sabugal 

o Centro Assistência Social - Cerdeira 

o Santa Casa da Misericórdia do Soito 

 

• Pré-Escolar (não público): 

o Centro Infantil Riba-Côa – Santa Casa da Misericórdia do Sabugal 

o Centro Assistência Social – Cerdeira 

 

• Centros de Atividades de Tempos Livres: 

o Centro Infantil Riba-Côa – Santa Casa da Misericórdia do Sabugal 

 

• Centro de Estudos: 

o Centro Infantil Riba-Côa – Santa Casa da Misericórdia do Sabugal 

o Santa Casa da Misericórdia do Soito 

• Escola Regional Dr. José Dinis da Fonseca (não público) 

o 2º e 3º Ciclos 

 

• Ensino Profissional: 

o Escola Secundária do Sabugal – Agrupamento de Escolas do Sabugal 
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• Ensino Artístico: 

o Escola de Música do Centro Cultural Pedro Álvares Cabral – Belmonte 

(Polo do Sabugal) 

 

• Ensino Superior: 

o Universidade Aberta – Centro Local de Aprendizagem 

o Instituto Politécnico da Guarda (protocolo) 

 

• Formação Profissional: 

o Centro Qualifica da Guarda (protocolo) 

 

• Universidade Sénior: 

o Universidade Sénior do Sabugal 

 

Tabela XII: Estabelecimentos de ensino segundo níveis de ensino 

Níveis de Ensino 
Nº de Estabelecimentos de 

Ensino 

Creche 3 

Jardim de Infância 7 

1º Ciclo 6 

2º Ciclo 2 

3º Ciclo 2 

Secundário 1 

Ensino Superior 1 
 

Fonte: Carta Educativa 2ª Geração – Sabugal (2024) 

 

 

Educação Pré-Escolar e 1º Ciclo do Ensino Básico 

No ano letivo de 2023/24, a rede pública de educação pré-escolar no Concelho de 

Sabugal é composta por quatro estabelecimentos. Adicionalmente, a rede de educação 
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pré-escolar inclui dois equipamentos de natureza particular e solidária (IPSS), 

responsáveis pela pré-escolarização de 57,6% da população nesta faixa etária. 

A rede de creches no Concelho de Sabugal é formada por três equipamentos, com 

uma capacidade total para 136 crianças, distribuídos de forma heterogênea pelo território. 

Todos os equipamentos de creche são geridos por Instituições Particulares de 

Solidariedade Social (IPSS). Os três equipamentos são: Equipamento Social da 

Misericórdia do Soito, com capacidade para 42 crianças; Centro de Assistência Social de 

Cerdeira, com capacidade para 20 crianças, localizado na Cerdeira e; Equipamento Social 

da Misericórdia do Sabugal, com capacidade para 74 crianças, situado na União das 

Freguesias de Sabugal e Aldeia de Santo António. 

Quanto às valências oferecidas, os três equipamentos dispõem de creche, sendo que 

dois deles também oferecem educação pré-escolar (Cerdeira e Sabugal). 

 

Por sua vez, a rede não pública, de educação pré-escolar no Concelho de Sabugal 

possui dois estabelecimentos de IPSS com uma capacidade total de 100 vagas, das quais 

75 estão ocupadas. O Centro de Assistência Social de Cerdeira tem capacidade para 25 

crianças, com 10 vagas ocupadas, enquanto o Equipamento Social da Misericórdia do 

Sabugal possui 75 vagas, com 65 ocupadas. 

Entre 2014 e 2019, houve uma diminuição no número de crianças matriculadas na 

educação pré-escolar. Entretanto, com a introdução da gratuidade nas creches a partir de 

1 de setembro de 2022, a procura por este serviço aumentou, levando a um crescimento 

no número de crianças inscritas na educação pré-escolar até o ano letivo de 2022/2023. 

No entanto, no ano letivo de 2023/2024, houve uma nova redução no número de crianças 

inscritas. 

 

Tabela XIII: Estabelecimentos de Educação e Ensino (Pré-Escolar e 1º ciclo) por 

natureza e tipologia 

Agrupamento Escola Tipologia Natureza 

Agrupamento 

de Escolas de 

Sabugal 

Escola Básica de Aldeia de Santo 

António, Sabugal 

Escola Básica e 

Jardim de Infância 
Público 

Escola Básica do Sabugal 
Escola Básica, 1 e 

2º ciclos 
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Escola Básica da Cerdeira 

Escola Básica 

 

Escola Básica da Ruvina 

Escola Básica de Aldeia Velha 

Escola Básica do Soito 

Jardim de Infância do Sabugal 

Jardim de Infância 

Jardim de Infância do Soito 

Não 

agrupados 

Centro de Assistência Social da 

Cerdeira 

Equipamento Social da Misericórdia 

do Sabugal 
Não Público 

 

Fonte: Carta Educativa 2ª Geração – Sabugal (2024) 

 

No Agrupamento de Escolas de Sabugal, destacam-se várias Escolas Básicas (EB) 

e escolas que também integram o ensino de Jardim de Infância (JI), todas de natureza 

pública. Entre elas, temos a Escola Básica de Aldeia de Santo António, Cerdeira, Ruvina 

e Soito, bem como a sede de agrupamento no Sabugal, que abrange os ciclos EB 1.º e 2.º. 

Essas instituições servem diferentes freguesias do Concelho, demonstrando uma 

distribuição geográfica para facilitar o acesso aos residentes de diferentes áreas. 

No caso dos equipamentos não agrupados, existem dois jardins de infância em 

funcionamento: o Centro de Assistência Social de Cerdeira, ambos públicos e o 

Equipamento Social da Misericórdia de Sabugal, de natureza não pública. 

Importa referir que a Escola Básica de Aldeia Velha funciona como sala de apoio à 

Escola Básica de Soito, indicando uma interdependência em termos de recursos ou 

estrutura organizacional. Além disso, o Jardim de Infância e a Escola Básica da Bendada 

estão em funcionamento, mas não recebem crianças ou alunos nos últimos anos letivos. 

Este panorama sugere um cenário educacional com recursos disponíveis para as 

crianças de idade pré-escolar e do primeiro ciclo, embora existam locais onde a falta de 

procura parece afetar a operação das instalações.  
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Tabela XIV: Estabelecimentos de Educação e Ensino segundo a capacidade e taxa de 

ocupação (ano letivo 2023/24) 

Agrupamento Escola Tipologia Capacidade 
Nº de 

Crianças 

Taxa de 

Ocupação 

(%) 

Agrupamento 

de Escolas do 

Sabugal 

Escola Básica de Aldeia de 

Santo António 

Pré-Escolar 25 9 36% 

1º Ciclo 48 11 23% 

Escola Básica da Bendada 

1º Ciclo 

 

24 0 0% 

Escola Básica da Cerdeira 48 13 27% 

Escola Básica da Ruvina 72 5 7% 

Escola Básica do Sabugal 192 158 82% 

Escola Básica do Soito 72 70 97% 

Jardim de Infância de 

Aldeia Velha 

Pré-Escolar 

25 9 36% 

Jardim de Infância da 

Bendada 
0 0 0% 

Jardim de Infância do 

Sabugal 
75 31 41% 

Jardim de Infância do 

Soito 
75 49 65% 

 

Fonte: Carta Educativa 2ª Geração – Sabugal (2024) 

 

O quadro apresentado analisa a capacidade e a taxa de ocupação dos 

estabelecimentos de educação e ensino no Concelho do Sabugal no ano letivo de 

2023/2024, revelando dados significativos sobre o uso e a eficácia desses recursos 

educacionais. 

A análise destaca que, entre as quatro instituições com oferta de Educação Pré-

Escolar, apenas o Jardim de Infância de Soito, apresenta uma taxa de ocupação superior 

a 50%, alcançando 65%. As restantes três (Escola Básica de Aldeia de Santo António, 

Jardim de Infância de Aldeia Velha e Jardim de Infância de Sabugal) exibem taxas de 

ocupação relativamente baixas, entre 30% e 45%. Em termos gerais, a taxa média de 
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ocupação no pré-escolar é de aproximadamente 49%, o que sugere uma subutilização das 

instalações disponíveis nesta faixa etária. 

No que se refere ao 1.º ciclo, a taxa de ocupação média situa-se nos 56%. No 

entanto, observa-se uma variação significativa entre os estabelecimentos. A Escola Básica 

do Sabugal regista uma taxa de ocupação de 82%, enquanto a Escola Básica do Soito 

atinge uma ocupação notável de 97%, denotando uma procura elevada. Em contraste, 

outras escolas, como a Escola Básica da Cerdeira e a Escola Básica da Ruvina, exibem 

taxas de ocupação muito inferiores, em torno dos 27% e 0%, respetivamente. Essa 

disparidade sugere uma possível concentração de alunos em certos estabelecimentos, 

possivelmente devido à localização, acessibilidade ou preferência das famílias, enquanto 

outras unidades permanecem subutilizadas. 

Estes dados indicam um possível desequilíbrio na distribuição dos recursos 

educativos no Concelho do Sabugal. A baixa ocupação em várias instituições, tanto no 

Pré-Escolar como no 1.º ciclo, pode estar associada a fatores demográficos, à diminuição 

da população infantil ou a questões logísticas, como a acessibilidade aos locais e à 

atratividade das escolas. 

Tendo por base de informação a Carta Educativa 2ª Geração – Sabugal (2024), por 

forma a otimizar recursos e a diminuir desequilíbrios estruturais e económicos, usa-se do 

Decreto-Lei nº. 299/84, de 5 de setembro (revogado pelo DL nº. 21/2019 de 30 de 

janeiro), o qual determina que é competência do Município garantir o serviço de 

transporte dos alunos do Ensino Básico e Secundário, entre o local de residência e o 

estabelecimento de ensino (quando residam a mais de 3km ou 4 km), caso o 

estabelecimento possua ou não, refeitório. Assim sendo, é anualmente elaborado pelo 

Município “O Plano de Transportes Escolares”, que estabelece o planeamento e a oferta 

de serviços de transporte entre o local de residência e o estabelecimento de ensino de rede 

pública. Este Plano abarca os alunos a frequentar a educação pré-escolar, o Ensino Básico 

e o Ensino Secundário. 

Segundo o artigo nº. 18 do DL nº. 21/2019, de 30 de janeiro, o “O Plano de 

Transportes Escolares”, acarreta dois objetivos: 

“1 – Visa assegurar a igualdade de oportunidades de acesso à educação pré-escolar 

e à educação escolar, incluindo os alunos abrangidos por medidas adicionais no 

âmbito da educação inclusiva;” 
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“2 – O plano de transporte escolar conjuga e complementa a rede de transportes 

públicos e outros planos de transporte em vigor na respetiva área de abrangência”. 

 

De referir que a elaboração deste plano tem os seguintes pressupostos: 

1- a) Gratuitidade para os alunos da educação pré-escolar, do Ensino Básico e do 

Ensino Secundário, quando residam a mais de 3km do estabelecimento do ensino que 

frequentam; 

    b) Gratuitidade para os alunos com dificuldades de locomoção que beneficiem 

de medidas ao abrigo da educação inclusiva, independentemente da distância da sua 

residência ao estabelecimento de ensino que frequentam, sempre que a sua condição o 

exija; 

    c) Inelegibilidade para os benefícios previstos nas alíneas anteriores dos alunos 

que se matriculem contrariando as normas estabelecidas de encaminhamento de 

matrículas; 

   2 – A gratuitidade referida nas alíneas a) e b) do número anterior abrange, 

exclusivamente, duas viagens nos dias letivos e para os percursos que ligam o local do 

estabelecimento de ensino ao local de residência do aluno (de acordo com o artigo nº. 20 

do DL nº. 21/2019 de 30 de janeiro). 

   

2º e 3º Ciclos do Ensino Básico e Ensino Secundário 

Segundo a Carta Educativa 2ª Geração – Sabugal (2024), do Concelho, nos últimos 

dez anos, verificou-se uma diminuição significativa no número de alunos matriculados 

nos 2º e 3º Ciclos do Ensino Básico e no Ensino Secundário.  

Sendo que, no 2.º e 3.º ciclos do Ensino Básico, a redução foi de 47%, representando 

uma queda de 199 alunos entre os anos letivos de 2014/2015 e 2023/2024. No Ensino 

Secundário, essa tendência de declínio também se manteve, com uma redução consistente 

no número de alunos ao longo do período analisado. 

Os cursos científico-humanísticos, embora ainda sejam os mais escolhidos, 

registaram uma diminuição significativa de alunos. Os Cursos Profissionais, voltados 

para uma formação prática e orientada ao mercado de trabalho, têm também atraído um 

número reduzido de estudante. 
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Diante esse cenário, é essencial analisar as causas subjacentes a essa diminuição no 

número de alunos e considerar estratégias para aumentar a atratividade das ofertas 

educativas, assim como fomentar a retenção e a conclusão dos estudos no Ensino Básico 

e Secundário. 

Importa ainda referir, no que respeita às ofertas formativas que, para além do ensino 

regular, o Agrupamento de Escolas do Sabugal conta ainda com o Ensino Articulado de 

Música nos 2º e 3º Ciclos, decorrendo do protocolo celebrado com a Escola de Música de 

Belmonte. 

 

Ensino Profissional 

 O ensino profissional no Concelho do Sabugal surge como uma resposta à 

necessidade de qualificação dos recursos humanos, em colaboração entre o Ministério da 

Educação e o Ministério do Emprego e da Segurança Social. O Sistema de Antecipação 

de Qualificações (SANQ) identifica, através de estudos de mercado, as lacunas de 

habilitações e as necessidades futuras de qualificação, permitindo a adaptação de Cursos 

de Formação de Jovens e Cursos Profissionais. 

Os cursos profissionais são fundamentais para preparar os estudantes para o 

mercado de trabalho, contribuindo para a empregabilidade, desenvolvimento económico 

e promoção da igualdade. Eles proporcionam aos alunos as competências necessárias para 

se tornarem profissionais qualificados e motivados, essenciais para o crescimento das 

economias locais e regionais. 

No Concelho, a Escola Secundária do Sabugal, dispõe de cursos de Animação 

Sociocultural e Técnico de Eletrónica, Automação e Computadores, ambos com 

certificação de Nível IV, que permite o acesso ao Ensino Superior. 

Parcerias com empresas locais, regionais e nacionais reforçam a ligação entre o 

ensino e o mercado de trabalho, oferecendo oportunidades de aprendizagem e 

experiências práticas aos alunos, alinhando a formação às necessidades reais do setor. 

 

Ensino Superior 

A Universidade Aberta (UAb) destaca-se como a única instituição de ensino 

superior público à distância em Portugal, oferecendo um ensino superior em regime de e-

learning. O Centro Dr. José Diamantino dos Santos, através do seu Centro Local de 
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Aprendizagem (CLA), desempenha um papel crucial na promoção da educação acessível 

e na facilitação do acesso a uma variedade de programas de formação, em colaboração 

com a Universidade Aberta (UAb) desde 2008. 

No âmbito da Universidade Aberta, os estudantes podem inscrever-se em diversos 

cursos, incluindo: 

• Licenciaturas 

• Mestrados 

• Doutoramentos 

• Programas de Aprendizagem ao Longo da Vida 

É importante salientar que os Centros Locais de Aprendizagem são núcleos 

dedicados à promoção de atividades orientadas pelos princípios da Aprendizagem ao 

Longo da Vida. Esses centros desempenham um papel fundamental no desenvolvimento 

contínuo dos indivíduos, criando um ambiente propício à aprendizagem em todas as 

etapas da vida e reafirmando o compromisso com a inclusão e a formação na comunidade. 

 

Adicionalmente, decorre também no Sabugal, um TeSP de Energias Renováveis e 

Eficiência Energética, no âmbito do protocolo estabelecido entre o Município do Sabugal 

e o Instituto Politécnico da Guarda (IPG), que conta com 14 alunos. Os Cursos Técnicos 

Superiores Profissionais (TeSP) são ciclos de estudo de ensino superior que têm a duração 

de quatro semestres letivos a que correspondem 120 unidades de crédito (ECTS). Os 

TeSP contemplam as componentes de formação geral e científica, técnica e em contexto 

de trabalho. A componente de formação em contexto de trabalho (estágio) tem a duração 

de um semestre letivo. A conclusão de um curso TeSP permite a obtenção de um diploma 

de técnico superior profissional equivalente ao nível 5 do Quadro Nacional de 

Qualificação.  
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Formação 

No Concelho do Sabugal, existe um protocolo entre a Câmara Municipal e o Centro 

Qualifica da Guarda para implementar o Programa Qualifica, destinado à qualificação de 

adultos. Este programa tem como objetivo melhorar os níveis de escolaridade e formação, 

promovendo a empregabilidade e o desenvolvimento das competências dos indivíduos.  

Focado na valorização dos ativos, o programa busca elevar os níveis de 

qualificação, ajustando-os às necessidades do mercado de trabalho, reduzir o 

analfabetismo literal e funcional, incentivar o investimento dos jovens em percursos de 

educação e formação, corrigir o atraso estrutural do país em termos de escolarização e 

promover uma maior convergência com a realidade europeia. Além disso, visa ajustar a 

oferta formativa às necessidades regionais e nacionais.  

O Centro Qualifica destina-se a jovens e adultos que pretendem aumentar as suas 

qualificações escolares e profissionais, que necessitam de orientação vocacional para 

prosseguir estudos, informações sobre saídas profissionais e apoio na transição para o 

mercado de trabalho e a adultos que necessitam de orientação formativa e profissional, 

reconversão profissional e apoio nas transições de emprego. 

 

Medidas de Combate ao Insucesso Escolar e à Exclusão 

No contexto do combate ao insucesso escolar e à exclusão, o Plano 23|24 Escola+ 

surge como uma medida fundamental, instituída pela Resolução do Conselho de 

Ministros n.º 80-B/2023. Este plano visa consolidar e recuperar os défices de 

aprendizagem decorrentes da crise pandémica, oferecendo uma série de ações específicas 

para o ano letivo de 2023/2024. A abordagem do Plano Escola+ vai além da recuperação 

académica, abrangendo também o bem-estar emocional, social e mental dos alunos, 

refletindo uma visão multidimensional que é particularmente relevante no contexto do 

Concelho do Sabugal. 

A estrutura do Plano 23|24 Escola+ está organizada em sete domínios principais, 

com iniciativas que visam não apenas melhorar os resultados académicos, mas também 

promover uma educação mais inclusiva, colaborativa e integradora. 
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1. + Leitura e Escrita 

• Escola a Ler: Implementação de atividades que promovem a leitura orientada 

em sala de aula, com materiais de apoio diversificados, incentivando a prática 

regular de leitura e escrita. 

• Ler – Conhecer, Aprender e Ensinar: Disponibilização de recursos 

didáticos digitais para a avaliação e intervenção nas competências de leitura 

dos alunos, promovendo também a oralidade e a discussão crítica. 

• Diário de Escritas: Promoção de oficinas de escrita, permitindo que os alunos 

escolham e planifiquem atividades, desenvolvendo projetos de escrita em 

etapas bem definidas. 

2. + Autonomia Curricular 

• Começar um Ciclo: Apoio à transição entre ciclos de ensino, com medidas 

de acompanhamento e articulação entre docentes, focando na recuperação das 

aprendizagens. 

• Promover o Sucesso Escolar – 1.º Ciclo e Novos Ciclos: Garantir uma 

transição eficaz entre diferentes níveis de ensino, com especial atenção nos 

primeiros anos escolares, identificando e mitigando dificuldades de 

aprendizagem e promovendo a recuperação das competências essenciais, 

como a leitura e a escrita. 

• Aprender Integrando: Fomento da abordagem integrada do currículo por 

meio de metodologias ativas e trabalho colaborativo, facilitando 

aprendizagens mais significativas e profundas. 

3. + Recursos Educativos 

• Recuperar com Matemática: Implementação de medidas específicas para 

recuperar aprendizagens em Matemática, incluindo revisão de conteúdos e a 

produção de materiais de apoio. 

• Recuperar Experimentando: Estímulo ao ensino experimental das ciências, 

promovendo a articulação interdisciplinar e o desenvolvimento de 

competências científicas. 

• Recuperar com Arte e Humanidades: Utilização das artes como ferramentas 

pedagógicas para abordar várias áreas disciplinares e promover a participação 

dos alunos em atividades culturais. 
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• Literacia Digital: Criação de uma biblioteca digital e disponibilização de 

recursos educativos online para apoiar o processo de aprendizagem. 

• Escola Digital: Promoção da transformação digital nas escolas, visando a 

modernização do ensino e da aprendizagem. 

• OPE – Inclui: Mobilização dos alunos para a participação democrática, 

incentivando-os a apresentar propostas no âmbito do Orçamento Participativo 

da Escola. 

4. + Família 

• Família Mais Perto: Melhoria da comunicação entre a escola e as famílias, 

envolvendo os pais nas atividades escolares e capacitando-os para apoiar as 

aprendizagens dos filhos. 

5. Avaliação e Diagnóstico 

• Capacitar para Avaliar: Realização de autoavaliações regulares das escolas, 

monitorizando a implementação das medidas e ajustando a coleta de dados 

para evitar sobrecarga dos docentes, além de promover a melhoria contínua. 

6. Inclusão e Bem-Estar 

• Inclusão Mais Apoiada: Reforço do trabalho das Equipas Multidisciplinares 

de Apoio à Educação Inclusiva, promovendo sensibilização para a inclusão e 

a implementação de práticas pedagógicas adequadas. 

• Desporto Escolar Sobre Rodas: Criação de um programa de mobilidade 

ativa, incentivando o uso da bicicleta e integrando atividades em várias 

disciplinas, promovendo a saúde e o bem-estar. 

 

Este plano, já existente desde 2021, foi prorrogado e ampliado pelo Plano 23|24, 

criado pela Resolução do Conselho de Ministros n.º 80-B/2023, com o objetivo de 

consolidar e recuperar os défices de aprendizagem resultantes da pandemia. As medidas 

a serem implementadas no ano letivo de 2023/2024 baseiam-se nos resultados e na 

experiência adquirida desde a sua criação. O plano inclui ações específicas, tais como o 

apoio académico, programas de reforço escolar e tutoria, e integra o uso de recursos 

tecnológicos e digitais como ferramenta central para a melhoria dos resultados escolares. 

Para garantir uma implementação eficaz, o plano também recomenda a formação contínua 
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dos professores em metodologias digitais, um fator crucial para assegurar que as 

tecnologias sejam utilizadas de maneira inclusiva e eficaz. 

Para avaliar a eficácia das ações implementadas, o plano sugere que as escolas 

desenvolvam mecanismos próprios de monitorização e avaliação, com a definição de 

indicadores de desempenho e a coleta de feedback de alunos e pais. Este processo 

contínuo de avaliação permitirá ajustes e melhorias constantes nas estratégias adotadas. 

Um especto fundamental do Plano Escola+ é a ênfase na inclusão, com medidas 

específicas para assegurar que todos os alunos, especialmente os de grupos vulneráveis, 

tenham acesso a recursos e oportunidades adequados. Nesse sentido, é fundamental 

explorar e desenvolver parcerias locais com organizações comunitárias, de forma a 

fortalecer as ações de combate ao insucesso escolar e à exclusão. 

 

Oferta Curricular e Medidas de Promoção do Sucesso Educativo 

Com o objetivo de assegurar o cumprimento da escolaridade obrigatória e combater 

a exclusão e o insucesso escolar, as escolas têm também à disposição as seguintes ofertas 

curriculares: 

• Cursos de Educação e Formação (CEF) 

• Percursos Curriculares Alternativos (PCA) 

• Programa Integrado de Educação e Formação (PIEF) 

 

Além disso, estão previstas as seguintes Medidas de Promoção do Sucesso 

Educativo: 

• Programa Territórios Educativos de Intervenção Prioritária (TEIP) 

• Promover a Inclusão e o Sucesso Educativo das Comunidades Ciganas – Guião 

para as Escolas 

• Metodologia Fénix 

• Metodologia Turma Mais 

• Projeto Piloto de Inovação Pedagógica (PPIP) 

• Comunidades de Aprendizagem 

• Programa Nacional de Promoção do Sucesso Escolar 
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Por último, deve ser considerado o Perfil do Aluno à Saída da Escolaridade 

Obrigatória, homologado através do Despacho nº. 6478/2017, de 26 de julho. Este 

documento constitui-se como uma referência orientadora para a organização do sistema 

educativo e para o trabalho das escolas, promovendo a convergência e articulação das 

decisões nas diversas dimensões do desenvolvimento curricular. 

 

Adicionalmente, existe Plano Integrado de Combate ao Insucesso Escolar 

(PIICE/PIPSE), desenvolvido em três fases de candidaturas (2016-2019, 2019-2022, e 

2022-2025), uma das principais estratégias de combate ao insucesso escolar. Este plano 

é implementado em parceria com as Comunidades Intermunicipais (CIM) da Beiras e 

Serra da Estrela e a Câmara Municipal do Sabugal, com o objetivo de promover a inclusão 

social e escolar e garantir o sucesso educativo de todos os alunos. Ao longo das várias 

fases do PIICE/PIPSE, diversas atividades foram realizadas, tanto para alunos quanto 

para a comunidade escolar e as famílias, com destaque para as seguintes iniciativas: 

Entre as ações desenvolvidas no âmbito da educação e de índole social, destacam-

se iniciativas de caráter social, cultural e lúdico-pedagógicas, que desempenharam um 

papel importante na promoção do sucesso escolar e na integração da comunidade 

educativa: 

1. Iniciação à Programação no 1º Ciclo: Apoiar alunos com dificuldades e 

potencializar os com bons resultados, promovendo o sucesso educativo e o 

desenvolvimento do pensamento computacional. 

2. Equitação Terapêutica: Aulas de equitação para melhorar mobilidade, 

equilíbrio, coordenação psicomotora e autoestima, impactando positivamente na 

aprendizagem e concentração. 

3. Projeto Super-Heróis no 1º Ano: Acompanhamento de alunos do 1º ano, 

abordando temas de Inteligência Emocional para ajudá-los a lidar com medos e 

receios relativos à transição para o 1º ciclo. 

4. Equitação Pedagógica: Aulas de equitação durante as pausas letivas, integrando 

atividades curriculares com práticas de volta, equilíbrio e comportamento do 

cavalo. 
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5. Oficinas de Expressão Plástica e Expressão com + Sentido: Atividades de 

expressão plástica e musical, com exposições e foco no desenvolvimento pessoal, 

social e pedagógico das crianças do concelho. 

6. Kids +: Atividades físicas e desportivas para promover o bem-estar 

biopsicossocial e enriquecer competências dos alunos. 

7. Carta Educativa de 2ª Geração: Planejamento estratégico da rede de 

equipamentos de educação e ensino, buscando eficácia, eficiência e 

racionalização de recursos. 

8. Detetive dos Sons: Projeto para desenvolver a Consciência Fonológica em 

crianças pré-escolares, preparando-as para uma aprendizagem eficaz da leitura e 

escrita. 

9. Oficina de Teatro: Aulas de teatro nas escolas, visando o desenvolvimento 

artístico e cultural dos alunos. 

10. EDUCA +: Acompanhamento e avaliação do Projeto PIPSE, com foco na 

implementação de boas práticas para o sucesso educativo, envolvendo a 

comunidade escolar. 

Para além das referidas, existem ainda outras atividades lúdicas pedagógicas, como 

teatro, música, visitas de estudo, etc. Estes projetos visam promover o sucesso educativo 

e o desenvolvimento integral dos alunos por meio de atividades inovadoras e 

multidisciplinares. 

 

No Agrupamento de Escolas do Sabugal, decorrem as seguintes atividades/projetos: 

 

 

Atividades/Projetos 

 

Destinatários Parceiros 

PADDE – Plano de Ação de Desenvolvimento Digital da 

Escola 

• Ação em 3 domínios: organizacional, tecnológico e 

pedagógico 

 

Comunidade 

escolar 

CFAE Guarda Raia 

Câmara Municipal 

do Sabugal 
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Projeto “DIGIT@ E CRESCE”    

• Desenvolvimento de competências digitais 

• Manutenção do blog “O Caminho da Descoberta”  

1º Ciclo  

Projeto CONSÓRCIO ERASMUS + - GENIUS  

• (GuardaRaia Educational Network Inclusive Universal 

Skills)  

 

Comunidade 

Escolar 

AE associados ao 

CFAE Guarda Raia 

Projeto do Desporto Escolar - quadro competitivo e 

atividade interna:  

• Atletismo  

• Badminton  

• Futebol Infantil e Iniciado Masculino.  

• Multiatividades  

• Natação  

• Desporto Escolar sobre Rodas – promoção do uso de 

bicicleta 

 

Alunos do 1º, 2º, 

3º ciclos e 

Secundário 

Câmara Municipal 

do Sabugal 

Projeto de Educação para a Saúde 

• Educação Alimentar (Leite escolar, Fruta na Escola, 

PEACE, programa Super Saudáveis…) 

• Saúde Oral 

• “Cuida das tuas Costas” 

• Saúde Mental 

• Promoção de competências socio-emocionais 

• Projeto “+ Contigo” 

• Prevenção de Violência em meio escolar (bullying e 

cyberbullying) e de Violência no namoro 

• Afetividade e Sexualidade 

• GIAA – Gabinete de Informação e Apoio ao Aluno (Lei 

60/2009) 

• Prevenção de consumo de SPAs (Tabagismo, 

Alcoolismo…) e de outros comportamentos aditivos 

Toda a 

comunidade 

escolar 

UCC Sabugal 

 

SPO do AE 

 

GNR Escola 

Segura 

 

CPCJ 

 

Câmara Municipal  

 

Docentes Diretores 

de Turma 
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Projeto “Alimentação Consciente: Combate ao 

Desperdício na Nossa Escola”  

• Combate ao desperdício alimentar 

Toda a 

Comunidade 

escolar 

Nutricionista da 

Câmara Municipal 

Projeto de Desenvolvimento Pessoal, Social e 

Comunitário (PDPSC) 

• Promoção de competências socio-emocionais 

• META – Métodos de Estudo, Técnicas de Aprendizagem 

e Desenvolvimento do Autoconceito Escolar 

• “Constrói o presente… projeta o futuro” (programa de 

desenvolvimento de mentalidade de crescimento) 

• Escola de Pais – “Pais à Escola ...e Escola aos Pais” 

- 1º Ciclo 

- 2º Ciclo 

- 3º Ciclo e 

Secundário 

- Pais/EE 

Psicóloga do 

PDPSC 

Orientação Vocacional  

 

9º ano  

12ºano 
 

SPO 

Clube de Ciência Viva na Escola (CCVnE) 

Entre as diversas atividades, este ano destaca-se: 

• Projeto EcoLíderes – turmas do 2º e 3º ciclos envolvidas 

na separação de lixo para reciclagem (papel e 

plástico/embalagens) 

• ESCOLA ELECTRÃO  

• “De pequenino se torce o pepino III”  

• Detetives do Clima 

Alunos inscritos 

no Clube 

 

Comunidade 

escolar 

UBI 

 

Plataforma Ciência 

Aberta 

 

Outros 

 Projetos e Atividades diversas sob orientação  

 da Animadora Sociocultural 

Pré-escolar 

1º Ciclo 

Restante 

comunidade 

escolar 

Animadora 

Sociocultural 

Projetos/Atividades diversas dinamizadas pelas 

Bibliotecas Escolares 

• Destaque para o projeto ESCOLA A LER  

Comunidade 

escolar 

Univ. Aberta – 

CLA Sabugal 

Universidade 

Sénior 
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POLÍTICA LOCAL  

• Participação em Reuniões de Câmara e de Assembleia 

Municipal 

Alunos do 

Secundário 

Câmara Municipal 

do Sabugal 

PATRIMÓNIO HISTÓRICO, NATURAL E CULTURAL DO 

CONCELHO DO SABUGAL  

• Participação em diversos eventos organizados pela 

autarquia 

• Sessões de formação sobre “História da Mineração no 

concelho do Sabugal” 

• Visitas à Colónia Martim Rei e Centro de Interpretação 

Nª Srª da Graça 

 

 

Alunos do 3º 

Ciclo e 

Secundário 

 

Câmara Municipal 

do Sabugal 

CLUBE DA CORUJA  

• Atividades diversas de ocupação dos tempos livres dos 

alunos na Biblioteca da EB2 

 

2º Ciclo 

Biblioteca Escolar 

Professores de 

Filosofia  

CLUBE MATMAGIA 

• Atividades /truques envolvendo magia Matemática 

3º Ciclo e 

Secundário  

Grupo de docentes 

de Matemática 

CLUBE “MÃOS COM ARTE”  

• Atividades de artes plásticas 

 

2º Ciclo 

Professoras de 

EVT 

Projeto “Mixórdias na Cozinha”  

• Atividades práticas diversas 

Alunos que 

beneficiam de 

medidas 

adicionais 

(DL54/2018) 

 

Professores de 

Educação Especial 

e outros 

 

A análise das iniciativas educacionais no Concelho do Sabugal revela um esforço 

significativo para combater o insucesso escolar e promover a inclusão, através de um 

conjunto de programas e medidas direcionadas ao desenvolvimento integral dos alunos. 

Destacam-se, entre as ações em curso, o protocolo entre a Câmara Municipal e o Centro 

Qualifica da Guarda para a implementação do Programa Qualifica, o Plano 23|24 Escola+ 

e o Plano Integrado de Combate ao Insucesso Escolar (PIICE/PIPSE), entre outros, que 
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juntos abrangem desde a qualificação de adultos até à recuperação de aprendizagens de 

crianças e jovens. Esses programas evidenciam uma abordagem multifacetada e 

integrada, que busca não só melhorar os níveis de escolaridade e as competências 

profissionais, mas também abordar questões de bem-estar social e emocional dos alunos. 

Considera-se como espeto positivo a diversidade de atividades pedagógicas e 

sociais propostas, que procuram desenvolver competências além do âmbito puramente 

académico. Projetos como a equitação terapêutica, as oficinas de expressão plástica e as 

atividades de programação no 1º ciclo mostram uma preocupação com o desenvolvimento 

integral dos alunos, estimulando tanto o lado cognitivo como o emocional e social. Essas 

iniciativas têm o potencial de enriquecer a experiência escolar e de proporcionar aos 

alunos uma aprendizagem mais completa, alinhada com os desafios do século XXI. 

No entanto, há também desafios a serem considerados. A implementação de tais 

programas exige recursos contínuos e bem coordenados, especialmente em áreas rurais 

como o Sabugal, onde a dispersão geográfica e a escassez de recursos podem dificultar a 

oferta e o acesso a algumas dessas iniciativas. Além disso, a eficácia de programas como 

o PIICE/PIPSE e o Plano Escola+ dependerá da sua adaptação às realidades locais e da 

capacidade de monitorizar e ajustar as ações em tempo real, a fim de responder de forma 

eficaz às necessidades de cada comunidade escolar. 

Em conclusão, as medidas e programas descritos evidenciam um compromisso 

robusto com a melhoria da educação e da formação no Concelho do Sabugal, refletindo 

uma abordagem moderna e abrangente para combater o insucesso escolar e promover a 

inclusão. A integração de ações pedagógicas inovadoras com o apoio à saúde emocional 

dos alunos e a colaboração com as comunidades locais constitui um modelo interessante 

e potencialmente eficaz para enfrentar os desafios educacionais. No entanto, o sucesso 

dessas iniciativas dependerá da capacidade de adaptação às especificidades locais e da 

alocação adequada de recursos, para garantir que todos os alunos, especialmente os mais 

vulneráveis, possam beneficiar dessas oportunidades de forma equitativa. 
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Saúde 

Um dos principais indicadores do desenvolvimento da sociedade é a saúde, 

assumindo-se como sendo causa e consequência evolutiva da mesma. É por isso, um 

desafio que se encara com obrigatoriedade no que diz respeito à procura de mais e 

melhores soluções ao nível de respostas que em prol do sistema e da população sejam 

sustentáveis e eficazes na medida das necessidades apresentadas e nas expectativas dos 

cidadãos. 

O bem-estar físico e mental da população advém, em certa parte, da eficácia, da 

equidade e da qualidade tanto das políticas públicas, como do acesso existente aos 

serviços essenciais, sendo que, existe tendência para uma maior expectativa de vida, uma 

menor taxa de mortalidade infantil e uma população mais satisfeita e produtiva, quando 

a sociedade se mune de um sistema robusto de saúde. 

Assim sendo, neste ponto far-se-á uma abordagem baseada na análise do sistema 

de saúde do Concelho do Sabugal, cuja finalidade é alcançar a perceção da capacidade de 

cobertura no universo da população, no que diz respeito à capacidade e qualidade em 

termos de oferta dos e nos serviços prestados, não descurando da sua acessibilidade. 

De acordo com o decreto-lei n.º 23/2019 de 30 janeiro, concretiza o quadro de 

transferências para os órgãos municipais e para os órgãos intermunicipais no domínio da 

saúde. Esta transferência centra-se na descentralização de responsabilidades e atribuições 

do governo central para as administrações locais, permitindo que haja uma maior 

autonomia em relação à gestão dos serviços de saúde, pelos Municípios, de acordo com 

as necessidades locais. Contudo, e por motivos de requisitos e definições de tramite legal, 

o Centro de Saúde do Sabugal, doravante designado por Unidade de Cuidados de Saúde 

Primários do Sabugal, segundo tramites legais, não foi sujeito a esta situação, mantendo-

se com a mesma ligação à ULS da Guarda. 

O Decreto Lei n.º 102/2023 de 7 de novembro, procede à criação, com natureza 

de entidades públicas empresariais, de Unidades Locais de Saúde (ULS) no âmbito do 

Serviço Nacional de Saúde, estabelecendo o seu regime de organização e funcionamento. 

Criou-se a ULS da Guarda, EPE, com a integração dos Hospitais de Sousa Martins, 

Guarda e de Nossa Sr.ª da Assunção, Seia e dos Centros de Saúde do distrito da Guarda, 

exceto Aguiar da Beira. As ULS e de acordo com o Decreto-lei n.º 183/2008 de 4 de 

setembro, são pessoas coletivas de direito de natureza empresarial, dotadas de autonomia 
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administrativa, financeira e patrimonial. Regem-se pelo regime jurídico aplicável às 

entidades empresariais, com as especificidades previstas no Decreto-Lei e nos seus 

estatutos, bem como no respetivo regulamento interno e nas normas em vigor para o SNS. 

Os Centros de Saúde constituem o primeiro acesso dos cidadãos à prestação dos 

cuidados de saúde primários, adotando relevantes funções de promoção da saúde e 

prevenção da doença, prestação de cuidados na doença e ligação a outros serviços para a 

continuidade dos cuidados. Com o Decreto-Lei n.º 28/2008, de 22 de fevereiro, foram 

criados os Agrupamentos de Centros de Saúde, designados por ACES, serviços públicos 

de saúde com autonomia administrativa, constituídos por várias unidades funcionais, que 

agrupam um ou mais Centros de Saúde, e que têm por missão garantir a prestação de 

cuidados de saúde primários à população por ele abrangida. Os ACES podem 

compreender várias unidades funcionais, tais como: Unidade de Saúde Familiar (USF); 

Unidade de Cuidados de Saúde Personalizados (UCSP); Unidade de Cuidados na 

Comunidade (UCC); Unidade de Saúde Pública (USP); Unidade de Recursos 

Assistenciais Partilhados (URAP).  

No que diz respeito à Unidade de Cuidados de Saúde Primários do Sabugal (Centro 

de Saúde do Sabugal), como Unidade de Cuidados de Saúde Primários, integrada na 

Unidade Local de Saúde da Guarda, EPE, é constituído pela Unidade de Cuidados de 

Saúde Personalizados (UCSP), pela Unidade de Cuidados na Comunidade (UCC) e pelo 

Núcleo Local de Saúde Pública (USP - serviço descentralizado da Unidade de Saúde 

Pública da ULS da Guarda). Sendo uma Unidade de Cuidados de Saúde Primários, 

vocacionada para a prestação de cuidados de proximidade nas vertentes da prevenção, 

tratamento e reabilitação dos seus utentes, na sua área de influência o Concelho do 

Sabugal, tendo as seguintes extensões concelhias: 

 

Extensões de Unidade de Cuidados de Saúde Primários do Sabugal (Centro de 

Saúde do Sabugal): 

SEDE – Morada: Rua Alexandre Herculano, s/n6320-354 Sabugal 

Telefone: 271 753 318 

Fax: 271 753 320 

Email: cssabugal@ulsguarda.min-saude.pt 

 

mailto:cssabugal@ulsguarda.min-saude.pt
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Tabela XV: Extensões da Unidade de Cuidados de Saúde Primários do Sabugal 

Extensão de Aldeia da Ponte 

Morada: Rua do Ribeiro, 

6320-031 Aldeia da Ponte 

Telefone: 271648004 

Extensão de Aldeia Velha 

Morada: Travessa da Casa do Povo, nº 7 

6320-069 Aldeia Velha 

Telefone: 271496115 

Extensão de Alfaiates 

Morada: Praça Rainha Santa Isabel 

6320-081 Alfaiates 

Telefone: 271647151 

Extensão da Bendada 

Morada: Avenida da Casa do Povo 

6320-181 Bendada 

Telefone: 275456135 

Extensão do Casteleiro 

Morada: Rua da Estrada, s/n 

6320-121 Casteleiro 

Telefone: 271381816 

Extensão da Cerdeira do Côa 

Morada: Estrada Nacional, s/n 

6320-131 Cerdeira do Côa 

Telefone: 271581009 

Extensão dos Foios 

Morada: Largo das Eiras, s/n 

6320-141 Foios 

Telefone: 271491806 

Extensão de Quadrazais 

Morada: Rua do Vale, s/n 

6320-242 Quadrazais 

Telefone: 271608001 

  



Diagnóstico Social do Sabugal – 2024                                                                     62 

 

 

 

Extensão de Santo Estevão 
Morada: Rua Direita, nº 52 

6320-511 Santo Estevão 

Extensão do Soito 

Morada: Avenida São Cristóvão, 100 

6320-624 Soito 

Telefone: 271601060 

Extensão de Vale de Espinho 

Morada: Vale de Espinho 

6320-320 Vale de Espinho 

Telefone: 271606239 

 

Fonte: Site do SNS – Serviço Nacional de Saúde, Unidade Local de Saúde da Guarda 

(2024) 

 

No que diz respeito à Unidade de Cuidados de Saúde Personalizados (UCSP), a 

sua missão consiste na prestação de cuidados de saúde primários aos seus utentes, 

passando pelo desenvolvimento de atividades na promoção da saúde, bem como na 

deteção e prevenção de doenças, nos tratamentos e na referenciação dos utentes doentes 

e na reabilitação de pessoas para a vida, por forma a garantir uma boa acessibilidade e 

qualidade nos cuidados prestados. 

Esta Unidade tem por pretensão disponibilizar um serviço de saúde de qualidade, 

eficiência e, eficácia que garanta os cuidados aos indivíduos e às famílias, assentes em 

valores como a acessibilidade, a humanização, a continuidade de cuidados e satisfação, 

quer dos utentes, quer dos profissionais de saúde. 

Nesta Unidade, para além do referido, encontram-se alguns programas nacionais e 

atividades em execução. Em relação aos programas nacionais, encontram-se ativos os 

seguintes: 

- Saúde Infantil e Juvenil; 

- Plano Nacional de Vacinação; 

- Controlo da diabetes Mellitus; 

- Saúde Reprodutiva / Planeamento Familiar; 

- Saúde Materna; 

- Rastreio do cancro do colo do útero; 

- Rastreio do cancro do colo e reto. 
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Nesta Unidade, também se encontram em execução atividades como: 

- Terapia compressiva; 

- Consulta pré-diabético; 

- Tratamento de feridas. 

 

No que diz respeito aos Recursos Humanos desta Unidade, conta-se com: 

 

Profissionais Nº de Profissionais 

Médicos 5 

Enfermeiros 14 

Secretários Clínicos 7 

Assistentes Técnicos 6 

Assistentes Operacionais 9 
 

Fonte: Site do SNS – Serviço Nacional de Saúde, Unidade Local de Saúde da Guarda 

(2024) e Informação da Unidade de Cuidados de Saúde Primários do Sabugal (Centro de 

Saúde do Sabugal (2024)). 

 

Relativamente à Unidade de Cuidados na Comunidade (UCC), esta unidade presta 

cuidados de saúde e apoio psicológico e social, de âmbito domiciliário e comunitário, em 

especial às pessoas, famílias e grupos mais vulneráveis, em situação de maior risco, 

dependência física e/ou funcional ou doença que requeira acompanhamento mais 

próximo.  

 

Nesta Unidade, para além do referido, encontram-se alguns programas nacionais e 

atividades em execução. Em relação aos programas nacionais, encontram-se ativos os 

seguintes: 

- Saúde escolar; 

- Equipa de cuidados continuados integrados no domicílio (ECCI); 

- Programa Nacional de Saúde Reprodutiva (aulas de preparação para o parto). 
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Contudo, importa referir que a Equipa da UCC tem Técnicos representantes em 

alguns programas nacionais, em execução no concelho do Sabugal, tais como: 

- Núcleo de Apoio a Crianças e Jovens em Risco; 

- Equipa de Prevenção de Violência em Adultos; 

- Equipa do Cuidador Informal; 

- Equipa de Intervenção Precoce; 

- Comissão de Proteção de crianças e jovens (CPCJ); 

- Núcleo Local de Inserção (NLI); 

- Conselho Local de Ação Social (CLAS) 

 

No que diz respeito aos Recursos Humanos desta Unidade, conta-se com: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Site do SNS – Serviço Nacional de Saúde, Unidade Local de Saúde da Guarda 

(2024) 

 

Importa, por fim, em relação a estas duas Unidades, UCSP e UCC, referir que 

ambas, em alguns momentos, programas e atividades trabalham em equipa, de forma mais 

direta e interligada. Como no caso de: 

- Programa nacional para a saúde das pessoas idosas; 

- Programa abordagem paliativa; 

- Saúde Oral; 

- Medicina Dentária; 

- Colheita para Análises; 

Profissionais Nº de 

Profissionais 

Enfermeiros 4 

Técnicos Superiores 

Serviço Social 1 

Nutrição e 

Dietética 
1 

Não especificado 1 

Técnicos Superiores de 

Diagnóstico e Terapêutica 
Fisioterapia 1 
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- Consulta de Psicologia; 

- Consulta de Nutrição; 

- Consultas de Fisioterapia; 

- Consultas Se Serviço Social; 

- Vigilância de Saúde Pública. 

 

De realçar que aquando da pesquisa e avaliação de dados, constatou-se que outras 

problemáticas relacionadas com a saúde emergem e, as quais, merecem um olhar mais 

atento, a fim de encontrar novas formas de atuação/estratégias/métodos, como também 

de manter e/ou intensificar algumas já existentes, em prol do colmate e/ou diminuição 

destas problemáticas, bem como da sua relação com possíveis comportamentos de risco. 

Elencam-se: 

- Consumo de bebidas alcoólicas; 

- Consumo de drogas ilícitas; 

- Violência doméstica; 

- Gravidez na adolescência. 

 

No entanto, de acordo com dados recolhidos de entidades como a GNR, Unidade de 

Cuidados de Saúde Primários do Sabugal, CPCJ, Centro de Alcoólicos Recuperados do 

Distrito da Guarda e Ação Social do Município, há entre as problemáticas elencadas 

acima, uma que se destaca no Concelho: o álcool. 

O consumo de álcool tem, ao longo dos anos, vindo a ser uma questão que embora 

seja trabalhada no Concelho, através de ações de sensibilização por várias entidades nas 

escolas e na comunidade, não tem surtido o efeito imediato desejado, até porque em 

épocas festivas e principalmente durante o Verão, é notório o aumento do consumo, por 

parte da população. 

A esta questão acresce um fator de extrema preocupação, que é, deveras, o que recebe 

maior foco nas ações de sensibilização: a idade dos consumidores. Existem várias 

perceções de que o consumo tem aumentado entre menores de idade e jovens. Esta 

situação é resultado de várias conjunturas e vicissitudes associadas à zona Concelhia, 

principalmente a questões culturais que, obviamente, têm de ser trabalhadas, 

possivelmente, a partir de outros métodos, formas, tática e/ou estratégias. 
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Por fim, referir que ainda em relação à saúde, existem neste Concelho, existem 5 

postos de Farmácias, dispersas pelo Concelho, sendo elas: 

 

Farmácia Lucinda Moreira 
Morada: Rua 5 de outubro, nº 14 Sabugal 

Telefone: 271 751 000 

Farmácia Higiene 
Morada: Av. Santo António, Nº 6, Soito 

Telefone: 271 601 030 

Farmácia São Miguel 

Morada: Rua Alves Redol n.º 15 Loja B 

Esq.ª  6320-352 Sabugal 

Telefone:  271585182 

Farmácia Central 

Morada: Avenida João Pereira, n.º 14 | 

6320-314 Sabugal 

Telefone: 271 750 075 

Farmácia Aldeia Velha 

Morada: Avenida Santa Cruz, 17 – 

Aldeia Velha 

Telefone: 271 491 043 

 

 

Um outro aspeto pertinente e que merece atenção, tem que ver com a Natalidade, 

Fecundidade geral e Mortalidade, pois são fatores primordiais relativos ao 

desenvolvimento e evolução numerológica da população, mas, também, em parte, fatores 

demonstrativos das condições económicas, sociais e de saúde do grupo populacional em 

questão.  

Em relação à Natalidade e Fecundidade Geral, constatou-se através de pesquisa que 

no Concelho do Sabugal houve passagem de uma taxa bruta de natalidade de 6 nados-

vivos por mil habitantes em 2001, para 4,2 nados-vivos por mil habitantes em 2021. 

Porém, entre 2011 e 2021 verificou-se um aumento da taxa de natalidade em 0,3 nados-

vivos por mil habitantes, tendo sido referenciado que esta é a única região em que o valor 

deste indicador teve um ligeiro aumento (Portugal Região Centro, Beiras e Serra da 

Estrela e Sabugal, 2024; Carta Educativa 2º Geração – Sabugal, 2024; INE, 2024; 

PORDATA, 2024), apresentando uma Taxa de Fecundidade Geral (indicador relacional 
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da população feminina em período fértil – 15/49 anos) crescente no Município do 

Sabugal, comparativamente à redução verificada em Portugal, no Centro e nas Beiras e 

Serra da Estrela. 

Embora no Município do Sabugal haja o registo de um decréscimo do indicador 

supramencionado, em 20 anos, a diferença é menos notória do que em outras regiões 

analisadas, tendo passado de 36,8 para 33, entre 2001 e 2021, dos nados vivos por mil 

mulheres em idade fértil (PORDATA, 2024; Carta Educativa 2º Geração – Sabugal, 

2024). 

No que diz respeito à Mortalidade, através do Recenseamento da População e 

Habitação 2021, verificou-se que no Concelho do Sabugal, comparativamente às regiões 

analisadas de Portugal Região Centro, Beiras e Serra da Estrela, registou-se o menor 

aumento da taxa bruta de mortalidade, passando de 16,6 óbitos por mil habitantes em 

2011, para 17,3 óbitos por mil habitantes em 2021 (Carta Educativa 2º Geração – Sabugal, 

2024). De ressalvar que, após análise documental da Carta Educativa 2º Geração – 

Sabugal (2024) do site PORDATA (2024) e INE (2024), averigua-se que a taxa de 

mortalidade infantil mais baixa acontece no Concelho do Sabugal, em comparação com 

as regiões analisadas de Portugal Região Centro, Beiras e Serra da Estrela, uma vez que 

neste Concelho não se verificam registos de óbitos de menos de um ano. 
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Equipamentos / Respostas Sociais 

Ao longo dos anos, pelas vicissitudes, circunstâncias e conjunturas existentes, 

deparámo-nos com transformações demográficas, económicas, educativas, tecnológicas, 

no âmbito da saúde, familiares, individuais e grupais, que foram promotoras da evolução 

da sociedade, sendo que um ponto aqui necessário referir, é a questão do progressivo 

envelhecimento da população e o aumento da esperança média de vida,  que torna 

imperativa a conceção de novas formas de intervenção e o ajustamento de respostas 

sociais já existentes, ou que deem aso à criação de novas respostas sociais necessárias. 

Entre as problemáticas sociais e as vulnerabilidades da população, encontram-se 

questões relacionadas com as dificuldades de construção de projetos de vida considerados 

adequados e sustentáveis, tendo em conta as características psicossociais apresentadas 

pelas populações – publico alvo, independentemente do seu estatuto, posicionamento ou 

ciclo de vida. Nesta análise, torna-se necessário dar atenção à existência de famílias 

disfuncionais do Concelho, às quais se associam comportamentos aditivos, violência 

doméstica, dificuldades ao nível da conciliação entre a vida familiar e profissional, 

desemprego e ausência de respostas a situações específicas de suporte a determinados 

indivíduos na população que se encontrem em situações de risco psicossocial, ou 

institucionalizados, ou em fase de reintegração na sociedade. 

Faz cada vez mais sentido que exista uma intervenção social no território, que 

assuma um papel de reforço no que diz respeito a dinâmicas relacionais e de qualidade 

nas rotinas quotidianas. Deve-se por isso capacitar e/ou desenvolver competências já 

existentes, de modo a fortalecer o trabalho em rede. 

No que toca às Famílias e Respostas Sociais, existe o 

Atendimento/Acompanhamento Social (Serviço de Atendimento e Acompanhamento 

Social do Sabugal (SAAS)), que consiste em prestar atendimento, informação e 

orientação aos indivíduos/famílias, quer seja em situações de emergência e/ou crise 

social, quer seja em questões de índole social, mas não urgentes. Contudo, o 

acompanhamento social surge como um complemento ao atendimento sendo destinado à 

prestação de apoio técnico, não pontual, a indivíduos/famílias com questões sociais 

complexas, que possam inclusive necessitar da elaboração contratual e monitorizada de 

um plano de inserção. Por estes e outros motivos sociais, são vários os atores sociais que 

procedem à intervenção social comunitária, de forma contributiva, cuja finalidade é o 
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colmatar de situações de risco, vulnerabilidade, pobreza e/ou exclusão social, em prol do 

desenvolvimento social local.   

Focando e expondo mais diretamente as respostas existentes no terreno, no que toca 

ao setor social e solidário, encontram-se várias Instituições Particulares de Solidariedade 

Social (IPSS), que não só representam uma importância social e económica de elevado 

relevo, como também se tornaram num pilar imprescindível no que diz respeito ao suporte 

e apoio para aqueles que por vicissitudes diversas se encontram numa situação de 

vulnerabilidade. Estas IPSS convertem-se, também, em instrumentos de proximidade aos 

cidadãos e, por vezes até em respostas de emergência, conseguindo em determinadas 

ocasiões, dar respostas às situações de carência ou de desigualdade social, de forma mais 

célere, uma vez que se encontram no ceio da comunidade e por serem em termos 

territoriais as instituições/respostas de acesso mais rápido e próximo (por exemplo, as 

ERPI nas aldeias do Concelho) aos cidadãos, principalmente idosos. A este nível 

importaria (re)pensar o seu papel numa estratégia que potenciasse novas soluções para 

velhos problemas. De notar que também estas instituições são uma das principais fontes 

de empregabilidade no concelho do Sabugal. 

De forma resumida, as IPSS concelhias, compõem as seguintes valências: 

 

• Estruturas Residenciais para Pessoas Idosas (ERPI) - Equipamento Social que 

visa o alojamento coletivo, temporário ou permanente, para pessoas idosas em que 

sejam desenvolvidas atividades de apoio social e prestados cuidados de saúde, 

nomeadamente ao nível da enfermagem. Destinado a pessoas a partir dos 65 anos 

e em casos excecionais, pessoas com menos de 65 anos (a considerar caso a caso). 

Proporciona serviços permanentes e adequados à problemática biopsicossocial 

das pessoas idosas, contribuindo para a estimulação de um processo de 

envelhecimento ativo; 

 

• Centro de Dia para Idosos (CD) - Equipamento social que funciona durante o 

dia e que presta vários serviços que ajudam a manter e/ou a incluir as pessoas 

idosas no seu meio social/familiar. Destinado a todas as pessoas que precisem dos 

serviços prestados pelo Centro de Dia, porém, o mais verificado e prioritário, é 

para pessoas a partir dos 65 anos. Neste estabelecimento e, durante o período de 
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permanência, organizam-se atividades recreativas e culturais, que envolvem as 

pessoas idosas de uma determinada comunidade; 

 

• Serviço de Apoio Domiciliário a Idosos (SAD) - Serviço prioritário para pessoas 

idosas que engloba a prestação de cuidados e serviços a famílias e ou pessoas que 

se encontrem no seu domicílio, em situação de dependência física ou psíquica e 

que não possam assegurar temporária ou permanentemente a satisfação das suas 

necessidades básicas, e/ou a realização das atividades instrumentais da vida diária, 

ou que, não disponham de apoio familiar para o efeito; 

 

• Centro de Atividade e Capacidade para a Inclusão (CACI), para pessoas com 

deficiência intelectual e de desenvolvimento - Esta resposta social destina-se a 

pessoas com deficiência, com idade igual ou superior a 18 anos, que não possam 

por si só, temporária ou permanentemente, dar continuidade ao seu percurso 

formativo ou exercer uma atividade profissional, ou ainda se encontrem em 

processo de inclusão socioprofissional, designadamente entre experiências 

laborais. O CACI tem como objetivo capacitar e maximizar as possibilidades e 

oportunidades de participação social e económica das pessoas com deficiência, 

através da realização de atividades e serviços que visam capacitar para a inclusão 

e desenvolver competências relacionais, pessoais e sociais, bem como de 

promover o bem-estar, a qualidade de vida, a reabilitação, a ocupação e interação 

a nível socioprofissional. O CACI presta, designadamente, os seguintes serviços: 

a) Alimentação e cuidados pessoais; b) Apoio terapêutico; c) Promoção e 

desenvolvimento do bem-estar físico, emocional, psíquico e social; d) Transporte; 

e) Apoio na capacitação dos cuidadores informais, sendo que ainda participa em 

atividades externas em parceria com outras entidades; 

 

• Lar Residencial para pessoas com deficiência intelectual e de 

desenvolvimento - Alojamento temporário ou definitivo de jovens e adultos com 

deficiência que se encontrem impedidos de viver com a família; 
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• Centro de Atividades de Tempos Livres (CATL) - Estabelecimento onde se 

realizam atividades de tempos livres para crianças e jovens a partir dos 6 anos (por 

exemplo, desporto, ateliers de expressão e atividades de porta aberta). Tem como 

objetivos criar um ambiente propício ao desenvolvimento de cada criança ou 

jovem, promovendo a expressão, a compreensão e o respeito mútuo; promover as 

relações sociais em grupo; favorecer a relação entre 

família/escola/comunidade/estabelecimento, para um melhor aproveitamento e 

rentabilização de todos os recursos; proporcionar atividades de animação cultural 

que a criança pode escolher e nas quais participa voluntariamente, tendo em conta 

as características dos grupos e tendo como base o respeito mútuo; melhorar a 

situação social e educativa, e a qualidade de vida das crianças; promover a 

interação e integração das crianças com deficiência, em risco e em exclusão social 

e familiar; 

 

• Creche - Estabelecimento que visa o acolhimento para crianças até aos três anos 

de idade, durante a parte do dia em que os pais ou as pessoas que detenham a 

guarda da criança, não podem estar com elas. Tem como objetivos proporcionar 

às crianças um clima de segurança física e emocional que contribua para o seu 

bem-estar e desenvolvimento das mesmas; partilhar com a família os cuidados e 

a responsabilidade do desenvolvimento das crianças; fazer o despiste precoce de 

qualquer inadaptação ou deficiência, garantindo um encaminhamento adequado 

para cada caso; prevenir e compensar falhas sociais e culturais do meio familiar; 

 

• Estabelecimento de Educação Pré-Escolar – Estabelecimento para crianças 

com idades compreendidas entre os 3 anos e a idade em que ingressa no Ensino 

Básico. Este estabelecimento tem como objetivo orientar para o desenvolvimento 

da criança, través de atividades educativas e atividades de apoio à família. Tem 

como objetivos promover o desenvolvimento pessoal e social da criança e 

proporcionar-lhe condições de bem-estar e segurança; contribuir para a igualdade 

de oportunidades no acesso à escola, para o sucesso na aprendizagem e 

desenvolvimento da expressão e comunicação; despertar a curiosidade e o 

pensamento crítico; Despistar inadaptações, deficiências e precocidades para uma 
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melhor orientação e encaminhamento da criança; incentivar a participação das 

famílias no processo educativo e estabelecer relações de colaboração com a 

comunidade; apoiar a família, dando as refeições às crianças e assegurando que 

têm onde ficar até mais tarde (ocupadas com atividades de animação educativa).; 

 

Posto isto, no território concelhio encontram-se diversos equipamentos com 

diferentes respostas sociais, salientando que existem 27 IPSS: 

 

IPSS Morada Valência 

Associação dos Amigos de Aldeia da 

Ponte 

Lar de Santo Cristo – Estrada dos 

Forcalhos, 6320-031 Aldeia da 

Ponte 

Centro de Dia - ERPI 

Associação de Acção Social e Cultural 

os Vilaboenses 

Estrada Nacional 233, n.º 41 

6320-581 Vila Boa 

Centro de Dia - Serviço de 

Apoio Domiciliário 

Associação Social, Cultural e 

Desportiva da Rebolosa 

Rua de Santa Catarina, n.º 2 

6320-271 Rebolosa 

Centro de Dia - Serviço de 

Apoio Domiciliário - ERPI 

Associação de Solidariedade Social de 

Baraçal do Côa 

Rua das Colmeias 

6320-101 Baraçal do Côa 

Centro de Dia - Serviço de 

Apoio Domiciliário 

Associação de Solidariedade Social de 

Malcata 

Rua da Moita, n.º 73 

6320-181 Malcata 

Centro de Dia – ERPI - 

Serviço de Apoio 

Domiciliário 

Casa do Povo de Bendada 
Av. da Casa do Povo, n.º 16 

6250-181 Bendada 

Centro de Dia - Serviço de 

Apoio Domiciliário - ERPI 

Casa do Povo de Aldeia Velha 
Bairro das Eiras 

6320-069 Aldeia Velha 
Centro de Dia - ERPI 

Instituto de São Miguel – Escola 

Regional Dr. José Dinis da Fonseca 

Rua Maria Rita Dinis da Fonseca 

6320-131 Cerdeira do Côa 

Creche - Jardim-de-infância 

– ATL - ERPI 

Centro de Dia São Lázaro de Vila do 

Touro 

Sítio da Lage Torta 

6320-592 Vila do Touro 

Centro de Dia - ERPI - 

Serviço de Apoio 

Domiciliário 
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Centro de Dia São Salvador do 

Casteleiro 

Rua das Escolas 

6320-121 Casteleiro 

Centro de Dia - ERPI - 

Serviço de Apoio 

Domiciliário 

Associação Social de Idosos do Divino 

Santo Cristo da Nave 

Rua do Centro de Dia 

6320-212 Nave 

Centro de Dia - Serviço de 

Apoio Domiciliário - ERPI 

Centro Social e Paroquial Nossa 

Senhora dos Milagres de Aldeia do 

Bispo – Lar de Santo Antão 

Rua Dr. António João Nabais, n.º 

1 

6320-021 Aldeia do Bispo 

ERPI 

Centro Social de Lageosa da Raia 
Rua do Barreiro, n.º 29 

6320-161 Lageosa da Raia 

ERPI - Serviço de Apoio 

Domiciliário 

Centro Social de Quadrazais 
Rua das Eiras 

6320-242 Quadrazais 

Centro de Dia – ERPI - 

Apoio Domiciliário 

Centro Social e Paroquial de São José 

de Vale de Espinho 

Largo das Eiras, n.º 1 

6320-561 Vale de Espinho 

Centro de Dia - ERPI - 

Serviço de Apoio 

Domiciliário 

Centro Social da Rapoula do Côa 
Largo da Igreja 

6320-281 Rapoula do Côa 

Centro de Dia - Serviço de 

Apoio Domiciliário – ERPI 

Comissão de Melhoramento dos Fóios 
Largo das Eiras 

6320-141 Fóios 

Centro de Dia - ERPI - 

Serviço de Apoio 

Domiciliário 

Santa casa da Misericórdia de Vilar 

Maior 

Avenida das Escolas, n.º 9 

6320-601 Vilar Maior 

Centro de Dia - Serviço de 

Apoio Domiciliário 

Liga dos Amigos de Santo Estêvão 
Rua Direita, n.º 52 

6320-511 Santo Estêvão 

Centro de Dia - ERPI - 

Serviço de Apoio 

Domiciliário 

Sede Cultural de Ensino e Trabalho da 

Cerdeira 

Rua do Outeiro, n.º 7 

6320-131 Cerdeira do Côa 

Centro de Dia - Serviço de 

Apoio Domiciliário 

Santa Casa da Misericórdia de 

Alfaiates 

Largo das Eiras 

6320-081 Alfaiates 

Centro de Dia - ERPI - 

Serviço de Apoio 

Domiciliário 
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Santa Casa da Misericórdia do Sabugal 

Largo Padre Manuel Nabais 

Caldeira 

6320-500 Sabugal 

Centro de Dia - ERPI - 

Serviço de Apoio 

Domiciliário – 

Creche/Jardim-de-

infância/ATL 

Santa Casa da Misericórdia do Soito 
Rua do Robaldo 

6320-684 Soito 

Centro de Dia/ERPI - 

Serviço de Apoio 

Domiciliário – Creche 

Associação Cultural, Desportiva e 

Humanitária de Pousafoles 

Rua da Fonte Velha, n.º 15 

6320-233 Pousafoles do Bispo 

Centro de Dia - ERPI - 

Serviço de Apoio 

Domiciliário 

Liga dos Amigos de Aldeia de Santo 

António 

Rua Liga dos Amigos 

6320-052 Aldeia de Santo 

António 

Serviço de Apoio 

Domiciliário – ERPI - 

Centro de Dia – ATL 

Santa Casa da Misericórdia da Bismula 
Rua de Santa Bárbara, n.º 4 

6320-111 Bismula 
ERPI - Centro de Dia - SAD 

Fundação Padre José Miguel  
Rua da Vinha, n.º 1 

6320-624 Soito 
CAO - ERPI 

 

 

Recursos – Respostas Sociais – Indicadores 

Para além das respostas sociais desenvolvidas pelas IPSS, a intervenção realizada 

no Concelho do Sabugal, ao nível social, tem outras valências e serviços cujos pontos 

fulcrais se baseiam na prevenção e tratamento de situações de carência, vulnerabilidade e 

desigualdade socioeconómica, de dependência, de disfunção, de exclusão, disfunção ou 

marginalização social, bem como, na integração e promoção comunitária das pessoas e 

do desenvolvimento das suas competências e capacidades, quer individuais, quer em 

grupo. Assim sendo, especificando um pouco mais, há a pretensão de assegura, grupos 

mais vulneráveis como crianças, jovens, portadores de deficiência e idosos. 

Para o efeito, elencam-se de seguida respostas sociais existentes no Município do 

Sabugal. 
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• Creche Feliz - regulamentada pela Portaria n.º 271/2020, produziu efeitos a 

setembro de 2020. Insere-se num conjunto de medidas de apoio à natalidade e 

aplica-se às respostas sociais Creche e Creche Familiar desenvolvidas pelas IPSS 

ou equiparadas, com acordo de cooperação.  

 

• Rendimento Social de Inserção (RSI) – Este apoio trata-se de uma prestação 

mensal, em dinheiro, atribuída a cidadãos em situação de pobreza extrema, cuja 

finalidade é garantir que os beneficiários consigam colmatar as necessidades 

básicas. Este apoio é regulado por um programa e por um contrato de inserção que 

impõem certas obrigações a quem dele beneficia, sendo que o objetivo consiste 

na promoção de inserção a vários níveis da pessoa beneficiária e, são, definidos 

de acordo com as capacidades, especialidades e habilitações de cada beneficiário. 

 

• Apoios na habitação –Cuja finalidade está diretamente relacionada com o 

combate de situações de pobreza e exclusão social, através da melhoria das 

condições de habitação. Neste campo existem três situações de apoio: 

 

o Apoios financeiros – a) reparação ou reconstrução de instalações 

sanitárias, incluindo ligação às redes públicas de abastecimento de água, 

esgotos/fossa e eletricidade; b) reparação ou construção de telhados e ou 

pavimentos em estado de ruina; c) adaptações em edifícios com 

deficientes; d) reparação e/ou construção de rede de água interior e ramais 

de água; e) instalações elétricas interiores, ramais e baixadas elétricas; f) 

arranjo/recuperação de janelas e portas exteriores; g) obras de 

beneficiação interior e/ou ampliação; h) obras simples de beneficiação e 

conservação das habitações; i) melhoria das condições de segurança das 

habitações e; j) aquisição do mobiliário e/ou dos eletrodomésticos 

indispensáveis às condições mínimas de habitabilidade. 

o Apoios e serviços – a) fornecimento de projetos tipo ou elaboração de 

projetos simples de arquitetura e de especialidades, sempre que necessário 

e b) acompanhamento técnico na execução das obras. 
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o Bolsa de imóveis – sempre que se justifique, mediante informação técnica, 

o Município do Sabugal poderá adquirir imóveis, com o objetivo de 

efetuar realojamentos, sendo que os beneficiários terão sempre de aceitar 

e cumprir as cláusulas constantes no programa de acompanhamento social 

elaborado pela Divisão de Desenvolvimento Social e Qualidade de Vida. 

 

• Programa Ocupacional/Autárquico –É um programa pensado de forma a 

integrar desempregados(as) em ocupações temporárias socialmente úteis, de 

forma que o período de tempo em que o sujeito se encontra afastado do mercado 

de trabalho diminua e, ao mesmo tempo, o(a) incentive tanto à procura de emprego 

como aumente as hipóteses de inserção no mercado de trabalho. 

 

• Cartão Social Municipal - A sua finalidade passa por facilitar o acesso a bens e 

serviços existentes, por parte da população idosa e portadora de deficiência, 

residentes no Concelho (entre outros requisitos e regularidades elencados no 

regulamento). Os titulares do cartão usufruem dos seguintes apoios: a) isenção no 

transporte de passageiros em carreiras regulares (transportes escolares, desde que 

existam lugares vagos por alunos), podendo ser utilizado uma vez por semana; b) 

comparticipação em 30% sob o valor não comparticipado dos tratamentos 

realizados nas Termas do Cró; c) redução de 50% no acesso às Piscinas 

Municipais; d) descontos nas entidades que adiram ao Cartão Social Municipal; 

e) acesso a pequenos serviços de reparação doméstica, disponibilizados através 

do projeto Bricosolidário e; f) redução de 30% no pagamento do consumo de água 

para fins domésticos até 5m³, desde que o contrato de fornecimento esteja em 

nome do utilizador do cartão.  

 

• Cabazes de Natal – A Divisão de Desenvolvimento Social e Qualidade de Vida, 

de forma a dar continuidade ao apoio à população mais vulnerável e carenciada, 

dinamiza a distribuição de cabazes de Natal às famílias em situação de pobreza e 

exclusão social, consoante regulamento.  
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• Apoio Alimentar – Atribuição de cabazes alimentares pontuais a agregados 

familiares com carência económica. 

 

• Banco Alimentar – Existe um apoio alimentar que resulta da parceria realizada 

entre a Santa Casa da Misericórdia do Soito e o Banco Alimentar Contra a Fome 

da Cova da Beira. O objetivo consiste em apoiar agregados familiares, que se 

inscrevam por iniciativa própria e/ou que sejam/estejam sinalizados pelos 

diversos serviços, por se encontrarem em situação de carência, vulnerabilidade 

económica ou outras situações elencadas em requisitos próprios. Este apoio é 

concedido através da atribuição de cabazes alimentares. Podem beneficiar deste 

apoio social pontual ou regularmente, dependendo da avaliação registada de 

forma constante através de um acompanhamento de proximidade aos 

beneficiários, a fim de justificar a sua atribuição. Anualmente são realizadas duas 

campanhas de recolha de produtos alimentares, a campanha de Primavera, 

realizada em maio e a campanha de Natal, realizada em dezembro, de cada ano 

civil, que contribuem para a sustentabilidade do Banco Alimentar. No concelho 

do Sabugal, a organização das campanhas são da responsabilidade da Santa Casa 

da Misericórdia do Soito que são efetuadas por voluntários dedicados à causa em 

parceria com o Município do Sabugal, que presta o serviço de transporte durante 

a realização das ações. 

 

• Tarifa de famílias numerosas - Despenalização o consumo excessivo de água 

por parte das famílias numerosas. 

 

• Apoios pontuais em situação de emergência – A tipologia regularizada tem 

como objetivo dar resposta em situações de caráter de emergência/urgência, 

avaliadas e fundamentadas mediante informação técnica, social e comprovada 

pela Divisão de Desenvolvimento Social e Qualidade de Vida 

 

• Outros apoios – Economia Local: No que respeita aos Equipamentos Sociais, 

convém sublinhar que se procedeu a melhorias e requalificações nas 
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infraestruturas e serviços, nomeadamente por respetivos pareceres por parte do 

CLAS, que são referidos em seguida: 

 

o PARES (Programa de Alargamento da Rede de Equipamentos 

Sociais), é exclusivamente financiado com verbas provenientes dos 

resultados líquidos da exploração dos jogos sociais, atribuídos ao 

Ministério da Solidariedade e da Segurança Social, conforme o disposto 

na alínea a) do N.º 5, do artigo 3º, do Decreto-Lei N.º 56/2006, de 15 de 

março, e no Despacho Conjunto N.º 1057/2005, de 10 de novembro. Este 

programa tem como objetivo apoiar no desenvolvimento e fortalecer a 

rede de equipamentos sociais no território continental, através de apoio 

financeiro para obras de construção de raiz, obras de ampliação, 

remodelação de edifício ou fração e, aquisição de edifício ou fração, 

indiciando-se em respostas sociais concretas, principalmente na criação de 

novos lugares, tais como: 

. Em creches, por forma a facilitar a conciliação da vida familiar com a 

profissional; 

. Reforço ao nível dos Serviços de Apoios de Apoio Domiciliário e dos 

Centros de Dia, cuja finalidade é promover condições de autonomia das 

pessoas idosas; 

. Aumentar o número de lugares em Lares de Idosos destinados a situações 

de maior dependência; 

. Contempla a integração de pessoas com deficiência pelo 

desenvolvimento da rede de Respostas Residenciais e de Centro de 

Atividades Ocupacionais. 

 

• Nova Geração de Equipamentos e Respostas Sociais (2022) – Componente 03 

– Respostas Sociais, no seu investimento RE-C03-i01 – Nova Geração de 

Equipamentos e Respostas Sociais – a medida de requalificação e alargamento da 

rede de equipamentos e respostas sociais, tem como objetivo modernizar e alargar 

a rede de serviços de apoio social, a fim de criar métodos mais eficientes de 

prestação dos serviços. Desta forma, procura-se obter maior cobertura territorial 
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a nível nacional e melhorar as condições de trabalho dos profissionais nestas 

estruturas e a qualidade dos cuidados prestados aos utentes. Denote-se que esta 

medida contempla a expansão da rede de respostas com novas tipologias.  

 

• Apoios atribuídos pela Câmara às IPSS’s – cuja finalidade passa por melhorar 

as condições dos serviços prestados e concedidos ao abrigo do regulamento de 

apoio ao associativismo. 

 

• Universidade Sénior – Este é um projeto que visa um envelhecimento ativo e 

saudável, cujo promotor é o Município do Sabugal, desde 2010. As disciplinas 

contempladas, no corrente ano são: Informática; Inglês; Português; Espanhol; 

Ioga; Atividade Física; Expressão Plástica; Aromas e Bem Estar; Hidroginástica 

Sénior; Música Instrumental; Canto Coral; Meditação e Oficina de Teatro. À data, 

encontram-se 112 alunos inscritos. 

 

• “Laços” – Este projeto tem como objetivo a promoção e dinamização de 

iniciativas que privilegiem o envelhecimento ativo e saudável/envelhecimento 

positivo, sendo uma parceria entre o Município do Sabugal e as IPSS’s do 

Concelho por forma a desenvolver várias atividades culturais. Este projeto decorre 

nas instalações de várias IPSS’s a fim de usufruírem de diversas atividades, tais 

como sessões temáticas, cujos nomes são: há teatro no nosso lar; há música no 

nosso lar; há cinema no nosso lar; musicoterapia para acamados (música 

reproduzida num sistema de som ou tocada pelo técnico, sendo que há uma prévia 

pesquisa sobre os gostos musicais dos utentes, sendo que a finalidade desta 

atividade passa por transmitir ao utente, através das suas canções preferidas, uma 

viagem de sensações provocadas pelas ondas hertzianas); musicoterapia ativa; 

ateliers de música e; encontros intergeracionais. À data, são 19 as IPSS’s que 

usufruem deste projeto, sendo 891 os utentes abrangidos. 

 

• + Ativo – É um projeto relacionado com o envelhecimento ativo e saudável que 

consiste na promoção da atividade física nas freguesias para os idosos 
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institucionalizados e, à data, encontra-se a decorrer em 10 freguesias, abrangendo 

120 utentes. 

 

• Viagens Seniores – projeto de envelhecimento ativo destinado a idosos residentes 

no Concelho que, através de programação e realização de passeios a locais de 

interesse cultural, histórico e lúdico, tem por finalidade a melhoria de qualidade 

de vida dos participantes. 

 

• Comemoração do Dia dos Avós – Programação, realização e dinamização de 

atividades intergeracionais, alusivas ao Dia dos Avós (26 de julho). 

 

• “Academia Pais Felizes” – No âmbito das atividades do Plano Integrado e 

Inovador de Combate ao Insucesso Escolar (PIICIE), associadas ao Projeto 

“Educa + Sabugal”, pretende-se dinamizar a Academia Pais Felizes. Esta 

iniciativa é promovida pelo Município do Sabugal e pela empresa Diálogo 

Essencial – Centro Psicoterapêutico do Sabugal. A Academia tem como objetivo 

fomentar o debate e a reflexão em torno de um conjunto de temas redirecionados 

para uma parentalidade mais responsável e consciente, por forma a munir 

pais/educadores/tutores de ferramentas para o processo educativo e de gestão 

emocional, quer deles próprios, quer das crianças implicadas e/ou respetivas 

famílias, promovendo a harmonia, bem-estar e felicidade de todos. 

 

• DECO – Gabinete de Apoio ao Consumidor – Realizou-se um protocolo de 

colaboração entre o Município do Sabugal e a Deco – Associação Portuguesa para 

a Defesa do Consumidor (Delegação Regional do Centro), em que, através do 

Gabinete de Apoio ao Consumidor se concede aos munícipes esclarecimento e 

apoio na resolução de questões de vários níveis relativos ao consumo. Bem como 

de os esclarecer no que toca aos seus direitos enquanto consumidores, 

apoiar/orientar em alguma reclamação que necessitem elaborar, prestar 

informação/orientação relativamente à forma mais adequada de gerir o próprio 

orçamento e/ou de renegociação de créditos. Este atendimento é realizado na 

terceira terça-feira do mês. 
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• Banco de Ajudas Técnicas – O banco de ajudas técnicas tem como objetivo, o 

empréstimo de equipamentos, apoiando pessoas em situação de dependência ou 

com mobilidade condicionada, cuja situação de saúde imponha a utilização de 

ajudas técnicas, minorando as dificuldades de mobilidade e facultando uma 

melhoria de cuidados na dependência, face a terceiros.  

 

• Banco de Recursos – Este projeto foi criado em 2009 no âmbito do Programa 

Rede Social, como forma de complementar a intervenção social da autarquia em 

relação à recolha e doação de bens pela comunidade a pessoas e famílias em 

situação de vulnerabilidade social. Esses bens são atribuídos de forma gratuita e 

compreendem têxteis, mobiliário, vestuário, calçado, brinquedos, entre outros. 

Este projeto visa combater o desperdício e potenciar um maior envolvimento da 

sociedade civil na recolha dos bens. Recentemente elaborou-se um protocolo de 

colaboração com a Associação “Amigos do Floco”, ficando esta Associação 

responsável pela dinamização do espaço, em articulação com o Serviço de Ação 

Social do Município. 

 

• Cantina Social – A Cantina Social da Liga dos Amigos de Santo Estêvão é uma 

resposta social, em parceria com a Segurança Social, destinada ao fornecimento 

de refeições a pessoas e famílias economicamente desfavorecidas. Tem o objetivo 

de garantir a alimentação adequada à população carenciada e devidamente 

sinalizada, pela instituição ou pela própria população. Embora a Cantina Social 

não seja um serviço exclusivo desta instituição é, neste momento, a única oferta 

disponível no concelho. Os principais objetivos deste serviço são garantir 

alimentação à população em situação de vulnerabilidade, sinalizar e diagnosticar 

situações de risco social, encaminhando os beneficiários para outros serviços ou 

redes de apoio quando necessário. As refeições podem ser entregues ao domicílio 

ou, caso o beneficiário prefira, podem ser consumidas diretamente na instituição. 

Importa referir que esta resposta social existe ao abrigo de um protocolo entre a 

IPSS e a Segurança Social. 
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• Atividades de Enriquecimento Curricular (AECs) – Estas atividades têm a 

função de complementar o programa curricular desenvolvido em tempo letivo. Os 

alunos são livres de se inscreverem nestas atividades de natureza lúdica, cultural 

e formativa, tais como: música; Expressão Plástica; Tecnologia de Informação e 

Comunicação; Equitação; Oficina de Teatro; Oficina das Emoções; Atividade 

Física e Desportiva; Detetive dos Sons e; Atividades Lúdicas.  

 

• Apoio a alunos que frequentam o Ensino Superior - Considerando a Educação 

como um dos eixos prioritários de atuação, e entre demais medidas de apoio direto 

às famílias, o Município do Sabugal apoiou nos últimos anos os estudantes do 

Concelho que frequentam o Ensino Superior, através da atribuição de um apoio 

único, no valor de cerca de 240 euros, a cada um dos estudantes e, através de 

apoios pontuais, no valor máximo de 450 euros. Este último é mais direcionado a 

agregados familiares com dificuldades económicas, por forma a contribuir na 

progressão da formação académica dos jovens. Denota-se assim que a autarquia 

se encontra empenhada em continuar a prestar um conjunto de respostas sociais à 

medida das necessidades das famílias sabugalenses. 

No presente ano letivo está a ser elaborado o Regulamento Municipal para 

atribuição de Bolsas de Estudo a alunos do Ensino Superior, onde ficarão 

definidas as normas e critérios para a respetiva atribuição.  

 

• Oferta dos livros de fichas aos alunos do Concelho – o Município deu 

continuidade da oferta de livros de fichas a todos os alunos que frequentem o 1º; 

2º e 3º ano das escolas do Concelho (ensino público, particular e cooperativo).  

 

• Acesso gratuito à Escola Virtual - esta medida compreende apoio direto às 

famílias, bem como a promoção do sucesso educativo. É promovida pelo 

Município, estando esta iniciativa enquadrada no Plano Intermunicipal de 

Promoção do Sucesso Educativo. De referir que, através desta plataforma os 

usuários podem aceder a um conjunto de recursos adaptados ao ano de 

escolaridade, nomeadamente aulas interativas, testes, avaliação automática, 
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vídeos, sugestões personalizadas, jogos educativos, relatórios de progresso, 

dicionários, preparação para exames, entre outros. 

 

•  Projeto “Fruta Escolar” - o Município do Sabugal implementou o projeto 

“Fruta Escolar” cujos destinatários são os alunos que frequentam as escolas 

concelhias do 1.º ciclo, sendo a distribuição efetuada uma vez por semana, ao 

longo do ano letivo. Este projeto surge através de candidatura efetuada ao Regime 

de Fruta Escolar, cuja finalidade passa por sensibilizar/informar sobre a 

importância e o cuidado de se desenvolver bons hábitos para uma alimentação 

saudável. Nesta atividade, o Município e o IFAP suportam os encargos. 

 

• Férias em Ação – esta atividade destina-se a crianças/adolescentes entre os 10 e 

os 16 anos de idade, durante um certo e determinado período no qual estes 

participantes, se encontram acompanhadas por Técnicos de várias áreas, a fim de 

desenvolverem e participarem em atividades de várias temáticas. Pretende-se que 

esta atividade proporcione aos participantes, para além de momentos divertidos, 

educativos e de convívio, que sejam também atividades de 

sensibilização/informação e de desenvolvimento físico, mental, motor, lúdico-

expressivo, promotor de uma cidadania plena. 

 

• Sala Sensorial + – no âmbito da execução do Plano Integrado e Inovador de 

Combate ao Insucesso Escolar, no ano letivo de 2019/2020, o Município do 

Sabugal equipou uma «Sala Sensorial +» com um conjunto de material de 

estimulação sensorial, na Escola do 1º CEB do Sabugal. O principal objetivo é 

permitir aos participantes, através da utilização de técnicas de relaxamento e/ou 

estimulação sensorial, uma maior qualidade de vida por forma a facilitar o 

processo e aprendizagem. 

 

• Projeto “Super-heróis no primeiro ano” – através do Programa Intermunicipal 

de Promoção do Sucesso Escolar (PIPSE), o Município do Sabugal desenvolveu 

o projeto “Super-heróis no Primeiro Ano”, composto por sessões para crianças 

que frequentam o 1º ano do 1º ciclo. São promovidas sete sessões de 
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acompanhamento às crianças e uma sessão de grupo dirigida aos encarregados de 

educação. Estas sessões foram dinamizadas por uma Psicóloga Clínica e uma 

Educadora de Infância. Durante as sessões, abordaram-se temáticas como: noção 

de transição, como algo que faz parte do crescimento; desconstrução de medos e 

expectativas; construção de uma autoestima mais saudável; entre outras temáticas 

lúdico-didáticas de enriquecimento para os participantes. 

 

• Atividades Intergeracionais – ações socioeducativas que promovem a interação, 

convívio e partilha de histórias, experiências e sabedorias, entre gerações 

(crianças, jovens, adolescentes, adultos e idosos). 

 

• Clube Sénior de Verão – é um projeto destinado à população sénior do Concelho 

do Sabugal, cujo objetivo é promover um envelhecimento ativo e saudável, sendo 

que, os participantes têm a possibilidade e oportunidade de aprender, ensinar, 

partilhar vivências, conhecimento e experiências, através da realização e 

desenvolvimento de várias atividades lúdicas e artísticas. 

 

• Contrato Local de Desenvolvimento Social (CLDS) – este projeto tem como 

objetivo primordial promover a inclusão social, colmatar a solidão e combater a 

exclusão social de grupos populacionais que revelem maior nível de fragilidade. 

Através da realização de atividades e ações elaboradas, promovidas e 

desenvolvidas por uma equipa técnica baseada nas áreas de ciências sociais e 

humanas e, em parcerias colaborativas com técnicos e recursos disponíveis e 

existentes localmente. No Município do Sabugal as equipas do CLDS atuam desde 

2014 (CLDS +; CLDS 3G; CLDS 4G) e, recentemente, foi elaborada e submetida 

candidatura para o CLDS 5G, através da Associação de Desenvolvimento 

Económico do Sabugal (ADES), estando a aguardar respetiva aprovação. 

 

• Radar Social – no âmbito da Componente 03 – Respostas Sociais, no seu 

investimento RE-C03-i01 - Nova Geração de Equipamentos e Respostas Sociais, 

do Plano de Recuperação e Resiliência (PRR), surge a medida Radar Social, 

prevendo a criação de  equipas técnicas multidisciplinares para implementação de 
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projetos piloto, em Portugal continental, com a duração de 27 meses, de acordo 

com a dimensão populacional residente em cada Concelho e a abrangência da 

intervenção, integradas nos Concelhos Locais de Ação Social (CLAS), da Rede 

Social, das Câmaras Municipais. O Município do Sabugal candidatou-se ao 

projeto através do PRR (Plano de Recuperação e Resiliência).  

Este é um projeto piloto, que no caso do Sabugal será desenvolvido por uma 

equipa de duas técnicas da área de ciências sociais e humanas (Psicologia e 

Sociologia), e tem como objetivo fortalecer a Rede Social existente no Concelho, 

promovendo o desenvolvimento social em todo o território. Numa primeira fase, 

a equipa técnica irá proceder à atualização dos instrumentos de planeamento da 

Rede Social - Diagnóstico Social, Plano de Desenvolvimento Social (PDS) e 

Plano de Ação, onde deverão estar incluídas as atividades que irão desenvolver 

no âmbito do Programa Radar Social, devidamente discriminadas, com metas e 

respetivos indicadores.  Deverão ainda mapear os recursos, regionais e locais, em 

estreita articulação com as Cartas Sociais Municipais, de forma a garantir maior 

eficácia das respostas e melhor coordenação das intervenções ao nível dos 

Concelhos e das freguesias. 

Numa segunda fase será implementado, de forma experimental, um sistema 

integrado de georreferenciação social de âmbito municipal que identifique, 

pessoas, famílias e grupos, em situação de vulnerabilidade social e/ou em risco de 

pobreza e exclusão social. Este sistema deve ser operacionalizado em articulação 

com a rede de parcerias locais, recolhendo as devidas autorizações que cumpram 

o RGPD e para eventual disponibilização dos dados pessoais para as Entidades 

Parceiras. Pretende-se ainda promover e georreferenciar recursos, respostas e 

soluções, a nível local/regional, promovendo a participação e sustentabilidade das 

comunidades. 

 

• Regulamento Municipal de Incentivo à Natalidade – a diminuição da 

natalidade, associada ao envelhecimento da população é uma problemática 

primordial e que, tem colocado grandes desafios aos governantes devido ao 

impacto que gera no desenvolvimento social e económico tanto localmente como 

ao nível do país. Os impactos negativos desta realidade no desenvolvimento social 
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e económico nacional e local exigem políticas públicas, que contrariem esta 

tendência e desenvolvam estratégias e medidas concretas que potenciem a sua 

reversão.  

A captação de investimento e a consequente criação de emprego é uma das 

estratégias que mais impacto tem no desenvolvimento económico e social, 

permitindo atrair e fixar população e proporcionando melhores condições de vida 

às famílias, estratégia que tem sido desenvolvida no Município de Sabugal, com 

resultados inquestionáveis para o desenvolvimento económico e social do 

Concelho. Porém, a atribuição de apoios financeiros específicos que estimulem à 

natalidade e que atenuem custos associados à parentalidade, promovendo, em 

simultâneo, uma política de combate ao envelhecimento populacional e à baixa 

taxa de natalidade, são uma aposta do Município do Sabugal. 

Estes apoios destinam-se a todas as crianças residentes no Concelho, até 

completarem 3 anos de idade e, encontram-se no Regulamento do Município onde 

se elencam os requisitos necessários ao seu deferimento, nomeadamente: a) 

atribuição de um valor pecuniário a utilizar na aquisição de bens e serviços 

indispensáveis ao desenvolvimento saudável e harmonioso das crianças, nos 

domínios da alimentação, saúde, higiene, educação, vestuário e artigos de 

puericultura; b) acesso a aulas de natação nas piscinas municipais uma vez por 

semana, de forma gratuita, até a criança completar 3 anos. 

 

• Protocolo com a ASTA (Associação Sócio Terapêutica De Almeida) – este 

protocolo visa assegurar a integração institucional de utentes residentes no 

Concelho do Sabugal, garantindo mecanismos de respostas às suas necessidades 

terapêuticas e sociais, promovendo as suas potencialidades individuais, bem como 

promover a autoestima e desenvolver o relacionamento com o meio social e 

familiar. Através deste protocolo, o transporte é assegurado de acordo com 

critérios específicos tendo em conta a valência que integram. 

 

• Bricosolidário – Este apoio existe no Concelho do Sabugal desde 2008 e resultou 

de um protocolo celebrado entre a Pró-Raia e a Camara Municipal do Sabugal, 

tendo como propósito apoiar diretamente serviços de reparações domésticas (ex: 
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pequenas reparações de carpintaria, eletricidade e canalizações), realizadas por 

técnicos aptos à execução, de forma a contribuir para o bem-estar dos idosos e 

outros públicos desfavorecidos. À atualidade, o “Bricosolidário” é um apoio 

pertencente apenas ao Município, constituinte do Regulamento de Apoios 

Municipais, sendo no setor de Ação Social da autarquia realizada a triagem para 

deferimento ou indeferimento do pedido.  

 

• Entrega de Kits de instrumentos musicais nas escolas – as crianças que 

frequentam o pré-escolar e o 1º ciclo, tiveram acesso a vários instrumentos 

musicais, de percussão, de forma a complementarem as aulas de expressão 

musical integradas no projeto “Expressão com + Sentido” (já referenciado), nos 

estabelecimentos de ensino do Concelho. 

 

• Outros apoios – Saúde em Casa: 

 

- Implementação da Unidade Móvel de Saúde – o Município do Sabugal cedeu 

uma viatura à Unidade de Cuidados de Saúde Primários do Sabugal (Centro de Saúde 

local), por forma a proporcionar um melhor acesso à prestação de cuidados de saúde 

(nomeadamente: cuidados de saúde domiciliários; doença mental e cuidados paliativos). 

Permitindo um reforço no acompanhamento de maior proximidade com a população, 

através deste equipamento disponível, procurando proporcionar uma melhor qualidade de 

vida e, também, desenvolver parcerias de trabalho em rede. 

 

- Cuidados de Saúde Primários – foi elaborado um protocolo entre o Município e 

as Juntas de Freguesia do Concelho do Sabugal, cuja finalidade é apoiar a população de 

forma mais próxima, integrada e holística, tendo em atenção a área geográfica do 

Concelho e a falta de médicos existente. Assim, através do apoio e assistência das Juntas 

de Freguesia à população, conseguem-se instalações com as necessidades certas, evitam-

se deslocações e proporciona-se à população a facilidade de usufruírem de cuidados de 

saúde primários, melhorando a sua qualidade de vida. 
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- Estatuto de Cuidadores Informais - O Estatuto do Cuidador Informal é uma 

medida de política social implementada no concelho do Sabugal desde 2020. É uma 

medida partilhada com o Ministério da Saúde, sendo toda a intervenção partilhada com o 

referido organismo. No distrito da Guarda, foi, o concelho do Sabugal escolhido para 

Projeto Piloto, a par com o concelho de Seia. Essa escolha recaiu sobre o Sabugal, 

precisamente devido ao elevado número de pessoas com dependência. Tendo o ISS,IP 

celebrado protocolos a  nível nacional com a ANAFRE, GNR e PSP, porém o Sabugal 

foi pioneiro nestes protocolos (protocolo apenas com ANAFRE e GNR) desafiando todas 

as Juntas de Freguesia a aliarem-se à equipa composta pela Profissional de Referência da 

Segurança Social Local (Dr.ª Sara Nunes) e à Enfermeira, enquanto Profissional de 

Referência da Saúde (Enf. Carla Martins) no pressuposto da disseminação da medida 

localmente.  

Foram realizadas diversas ações de divulgação junto das Juntas de Freguesia 

aderentes, no âmbito do Protocolo existente com a Guarda Nacional Republicana. A 

referida força de segurança tem por pressuposto a identificação de potenciais cuidadores, 

bem como a divulgação da medida no âmbito dos Censos Sénior, aliando-se a esta Equipa 

colaboradora na ação de efetuar visitas conjuntas ao público-alvo com deficiência e 

idosos.  

Muitos são já conhecidos da equipa que efetua Policiamento de Proximidade, sendo 

este um bom elo (previamente existente) o que torna mais fácil o acompanhamento por 

parte das Profissionais da Segurança Social e da Saúde. À data de hoje, após algumas 

cessações, são acompanhados 17 Cuidadores Informais.  

 

- Protocolo com a Fundação Álvaro Carvalho – tendo em atenção que o 

Município do Sabugal promove políticas sociais apoiadas na adoção e desenvolvimento 

de medidas relacionadas com o combate à pobreza e exclusão social, através, também, de 

parcerias, coordenação de esforços e rentabilização de recursos, verifica-se a melhoria do 

funcionamento tanto em rede, como na brevidade e seriedade das respostas dadas. Algo 

que se averiguou foi a inexistência de uma resposta ao nível da oftalmologia, na Unidade 

de Saúde Local e, por isso, foi assinado um protocolo de colaboração com a Fundação 

Álvaro de Carvalho, com os seguintes objetivos: 
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- Intervenção Cirúrgica às Cataratas – são as técnicas da Divisão de 

Desenvolvimento Social e Qualidade de Vida, em pareceria com técnicos da Unidade de 

Cuidados de Saúde Primários do Sabugal que procedem à seleção dos requerentes que 

podem beneficiar de intervenção cirúrgica, nomeadamente cataratas, regendo-se por 

requisitos e critérios pré-definidos e estipulados pelas partes. No que toca à Unidade de 

Cuidados de Saúde Primários do Sabugal (Centro de Saúde so Sabugal), o beneficiário 

tem de reunir prioridade clínica e social, bem como de estar inscrito na Unidade de 

Cuidados de Saúde Primários do Sabugal. Já a nível social, tem de ser portador do Cartão 

Social do Município do Sabugal e reunir os requisitos previstos, para o efeito, do 

Regulamento de Apoios Sociais; 

- Consultas de Cardiologia e outras Especialidades – a Fundação Álvaro Carvalho 

disponibiliza consultas de cardiologia ou, eventualmente de outras especialidades, que 

serão efetuadas e asseguradas por especialistas que se deslocarão ao Concelho do 

Sabugal. Estas consultas são agendadas em articulação com a Unidade de Cuidados de 

Saúde Primários do Sabugal. 

- Ações de Sensibilização – A Fundação Álvaro Carvalho compromete-se a 

disponibilizar ações de sensibilização para as “Boas práticas de movimentação de pessoas 

e cargas”, direcionadas aos colabores das Estruturas Residenciais para Pessoas Idosas. As 

referidas ações serão dinamizadas por uma equipa de fisioterapeutas formados na Escola 

de Alcoitão. 

 

- Programa E GUARD – as situações de dependência decorrentes de idade, 

incapacidade, isolamento ou condições económicas desfavorecidas, constituem uma 

problemática de extrema relevância na sociedade portuguesa. O desenvolvimento de 

ambientes capacitadores de autonomia das pessoas em situação de dependência, como a 

implementação de serviços de apoio e segurança, de que é exemplo a teleassistência, têm 

constituído uma das orientações estratégicas dos últimos Planos Nacionais de Saúde, pelo 

que importa implementar medidas e ações que possibilitem a permanência das pessoas 

em situação de dependência no seu domicílio, garantindo a sua qualidade de vida. 

É neste contexto que surge o Programa E-GUARD, uma parceria entre o Município 

e a Guarda Nacional Republicana (GNR), com os seguintes objetivos: 
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a) Garantir a manutenção da pessoa no seu meio ambiente, com a utilização de um 

dispositivo eletrónico de apoio, que lhe permite obter assistência permanente em 

qualquer eventualidade, através de um atendimento personalizado e interessado; 

b) Garantir respostas no âmbito da prevenção e promoção da qualidade de vida, ao 

tentar combater os efeitos negativos das situações de isolamento e solidão; 

c) Criação de respostas integradas e aproveitando as sinergias que cada parceiro 

poderá desenvolver, sobretudo nas componentes fundamentais: security, safety e 

ação social; 

d) Proporcionar uma resposta imediata em situações de emergência ou derivadas 

destas, bem como o apoio à solidão, a todos os utentes que se encontrem em 

situação de vulnerabilidade ou dependência, 24 horas por dia e 7 dias por semana; 

e) Proporcionar às pessoas em situação de dependência a manutenção da sua 

autonomia num quadro de normalidade, permanecendo no seu domicílio e 

desfrutando da mais-valia da integração numa comunidade local; 

f) Evitar ou retardar a necessidade de recurso à institucionalização de pessoas em 

situação de dependência; 

g) Efetuar um acompanhamento ativo, com o envolvimento, quando necessário, das 

redes formal e informal de apoio; 

h) Melhorar a qualidade de vida, saúde, a tranquilidade, segurança, autonomia e 

autoestima dos utentes. 

 

- Dignitude (Associação Programa da saúde e qualidade de vida dos 

portugueses) ABEM: Rede Solidária do Medicamento – este programa tem como 

finalidade apoiar e garantir que cidadãos em situação de carência económica possam ter 

acesso e facilidade na compra de medicamentos que sejam prescritos por receita médica 

e comparticipados pelo SNS. A cada beneficiário é atribuído um cartão que lhe permite 

aceder aos medicamentos em qualquer farmácia do Concelho. Este apoio não só 

possibilita melhorar a condição de saúde dos beneficiários, uma vez que os mesmos 

podem ter acesso à medicação e por consequência cumprir com a terapêutica necessária 

à sua condição, como também, reforça a autonomia dos beneficiários e alivia a sua 

situação económica e financeira.  
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- Regulamento Municipal para Atribuição de Incentivos à Fixação de Médicos 

no Concelho do Sabugal – o Município dispõe de atribuições, designadamente no 

domínio da saúde, nos termos previstos no artigo 2.º, bem como, no n.º 1 e na alínea g), 

do n.º 2 do artigo 23.º da Lei n.º 75/2013, de 12 de setembro, nomeadamente o apoio a 

atividades que contribuam para a promoção da saúde e prevenção de doenças, bem como 

no apoio a programas e projetos de interesse municipal, em parceria com entidades da 

Administração Central, conforme disposto, respetivamente, nas alíneas u) e r) do n.º 1 do 

artigo 33.º do mesmo diploma legal. Assim, perante as necessidades dos utentes inscritos 

na Unidade de Cuidados de Saúde Personalizados (UCSP) da Unidade de Cuidados de 

Saúde Primários do Sabugal (Centro de Saúde do Sabugal) averigua-se ser essencial e de 

inequívoco interesse público, a implementação de medidas de apoio à fixação dos 

médicos de Medicina Geral e Familiar, internos e especialistas. Tendo ainda em atenção 

que, em relação à ponderação de custos e benefícios das medidas projetadas, exigidas 

pelo artigo 99.º do Código do Procedimento Administrativo, aprovado pelo Decreto-Lei 

n.º 4/2015, de 7 de janeiro, onde se constata que os benefícios decorrentes da execução 

do presente Regulamento são, claramente, superiores aos custos associados, estando em 

causa a promoção e salvaguarda dos interesses da população. 

Posto isto, pretende-se que através deste regulamento se possibilite a criação de um 

mecanismo de apoio à melhoria dos cuidados de saúde no Concelho, nomeadamente na 

área da medicina familiar e da fixação de médicos internos e especialistas em medicina 

geral e familiar, definindo as regras de atribuição de apoio financeiro e não financeiro, à 

fixação dos referidos médicos, na Unidade de Cuidados de Saúde Personalizados (UCSP) 

da Unidade de Cuidados de Saúde Primários do Sabugal. 

 

- Acordo de Colaboração com o Centro de Alcoólicos Recuperados da Guarda 

– o Município do Sabugal celebrou o referido acordo com o Centro de Alcoólicos 

Recuperados da Guarda, cuja finalidade é a prevenção, encaminhamento e 

acompanhamento de situações associadas ao consumo de álcool no Concelho do Sabugal, 

através de atividades e ações como: 

a) Realização de ações de informação/sensibilização junto da população escolar do 

Concelho do Sabugal, quando solicitado; 
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b) Realizar ações de informação/sensibilização junto da população adulta do 

Concelho do Sabugal, quando solicitado; 

c) Efetuar o acompanhamento e respetivo encaminhamento de doentes alcoólicos do 

Concelho do Sabugal; 

d) Garantir o transporte e acompanhamento do alcoólico à Unidade de Alcoologia 

de Coimbra nas primeiras consultas, internamentos, altas e nas consultas pós 

internamento; 

e) Apoiar o alcoólico e seus familiares antes e após o tratamento. 

 

- Mês do Coração – Maio é considerado como o “Mês do Coração”, sendo que no 

Sabugal é celebrado através de um programa diversificado, direcionado para as várias 

faixas etárias existentes e, conta com vários parceiros institucionais e outros. O principal 

objetivo é a consciencialização da comunidade para as problemáticas existentes ao nível 

da saúde que envolvam doenças cardiovasculares. 

Nestas atividades, os participantes têm a oportunidade de realizar atividades 

desportivas, lúdico-didáticas (exemplo: jogos tradicionais, caminhadas, aulas de danças, 

workshops, rastreios cardiovasculares, etc), bem como esclarecer dúvidas, adquirir 

conhecimento e informação sobre a temática. 

Esta atividade é realizada a partir da marca do Município do Sabugal “Sabugal 

Respira Desporto”. 

 

• Outros apoios – Inserção e Reinserção Ativa: 

 

- Gabinete de Inserção Profissional – GIP – este gabinete é uma valência ao 

dispor dos cidadãos do Concelho do Sabugal e resulta de uma candidatura apresentada 

pela Associação Empresarial do Sabugal (ADES), aprovada pelo Instituto de Emprego e 

Formação Profissional (IEFP), sendo que atua, também, numa estreita parceria com o 

Centro de Emprego da Guarda (IEPF – Guarda). 

A finalidade deste Gabinete é apoiar jovens, adultos e desempregados de forma 

mais próxima, no seu percurso de desenvolvimento e concretização de inserção e/ou 

reinserção no mercado de trabalho. 
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Este Gabinete integra-se num conjunto de medidas que procuram não só melhorar 

os níveis de empregabilidade, como também estimular a (re)inserção mais rápida no 

mercado de trabalho, prestando gratuitamente os seguintes serviços: 

 Aos desempregados - a) informação profissional para jovens e adultos 

desempregados; b) apoio à procura ativa de emprego (elaboração de currículo, 

candidatura a ofertas de emprego, registos on-line, preparação para entrevistas de 

emprego, etc.); c) acompanhamento personalizado dos desempregados em fase de 

inserção ou reinserção profissional; d) captação de ofertas de entidades empregadoras; e) 

divulgação de ofertas de emprego e atividades de colocação; f) encaminhamento para 

ofertas de qualificação; g) divulgação e encaminhamento para medidas de apoio ao 

emprego, qualificação e empreendedorismo; h) divulgação de programas comunitários 

que promovam a mobilidade no emprego e na formação profissional no espaço europeu; 

i) motivação e apoio à participação em ocupações temporárias ou atividades em regime 

de voluntariado, que facilitem a inserção no mercado de trabalho e; j)  outras atividades 

consideradas necessárias aos desempregados inscritos nos Centros de Emprego. 

- Às Entidades Empregadoras: a) atendimento aos empresários que pretendam 

comunicar ofertas de emprego e conhecer os apoios à contratação; b) divulgação das 

ofertas de emprego ou estágio oferecidas pelas empresas e instituições da região; c) 

encaminhamento ou pré-seleção de candidatos cujo perfil se adequa ao pretendido pela 

empresa, em colaboração com o IEFP; d) informação e apoio relativo a medidas e apoios 

à contratação promovidos pelo IEFP (estágios profissionais, Contratos Emprego-

Inserção, inserção de cidadãos com deficiência, entre outros) e; e) acompanhamento pós-

colocação, sempre que necessário. 

 

• Comissão de Proteção de Crianças e Jovens (CPCJ)  

As Comissões de Proteção de Crianças e Jovens (CPCJ) definem-se como instituições 

oficiais não judiciárias, com autonomia funcional, constituídas por uma comissão 

alargada e uma restrita. Têm competência territorial na área de Município onde têm sede 

e, visam promover os direitos das crianças e dos jovens, intervindo de forma a prevenir 

e/ou por termo a situações de risco/perigo suscetíveis de afetar a sua segurança, saúde, 

formação, educação ou desenvolvimento integral da criança ou jovem. 
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No Sabugal, a criação da comissão foi oficializada em Diário da República a 18 de 

abril de 2005, tratando-se de uma entidade composta por representantes de várias 

instituições, como da secção de ação social do Município do Sabugal, Segurança Social, 

Ministério da Educação, Unidade de Cuidados de Saúde Primários do Sabugal, 

Instituições Particulares de Solidariedade Social, Associação de Pais e Encarregados de 

Educação, entre outros.  

Segundo os dados da CPCJ do Sabugal de 2024, presentes na plataforma da mesma 

e de acordo com a informação disponibilizada pela CPCJ do Sabugal, contabilizam-se, à 

data da informação recolhida (novembro de 2024), 45 sinalizações, que incluem 

processos transitados, novos e reabertos, estando 38 processos ativos.  

Explanam-se, em seguida, as problemáticas existentes no concelho, sinalizadas e 

em acompanhamento na CPCJ do Sabugal: 

- ECPCBEDC – Exposição a comportamentos que possam comprometer o bem-

estar e desenvolvimento da criança; consumo de estupefacientes; consumo de álcool; 

violência doméstica 

- MTPIA – castigos não corporais que afetem o bem-estar a integridade da criança; 

ofensa física por castigo corporal; 

- SPDE – absentismo e/ou abandono escolar; 

- NEGLIGÊNCIA – ao nível da saúde; falta de supervisão e acompanhamento 

familiar; 

- CJACABED – comportamentos graves anto-sociais e/ou de disciplina. 

 

Análise SWOT do Concelho do Sabugal 

A Análise SWOT é uma ferramenta estratégica que visa avaliar os pontos fortes, 

fracos, oportunidades e ameaças de uma organização ou território. No caso do Concelho 

do Sabugal, essa metodologia permite uma análise aprofundada das condições que 

influenciam o seu desenvolvimento, tanto em termos de recursos internos quanto em 

relação às dinâmicas externas. Através dessa abordagem, é possível identificar as 

potencialidades do território, bem como as áreas que exigem atenção ou intervenção para 

promover uma melhoria contínua. 

Este diagnóstico abrangente do Concelho do Sabugal destaca os aspetos essenciais 

que moldam o seu crescimento social, económico e cultural. A partir da análise das forças 
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e fraquezas internas, da riqueza do seu património natural e cultural, e da identificação 

das oportunidades e ameaças externas e do desenvolvimento do turismo sustentável, 

obteve-se um quadro claro sobre os principais desafios e possibilidades para o futuro do 

concelho. A seguir, apresentamos uma síntese dessa análise, organizada conforme os 

fatores internos e externos que impactam o desenvolvimento do Sabugal.
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Fatores internos 

Pontos Fortes | Forças Pontos Fracos | Fraquezas 

• Património natural e cultural: Riqueza de recursos naturais e 

património histórico, com grande potencial para o turismo e 

preservação ambiental. 

• Identidade comunitária: Forte ligação da população às tradições 

locais, promovendo o sentido de comunidade e cooperação em 

iniciativas coletivas. 

• Localização estratégica: Proximidade com cidades chave e acesso à 

fronteira com a Espanha, facilitando o comércio e o turismo 

transfronteiriço. 

• Serviços de apoio social: Disponibilidade de creches (programa 

Creche Feliz), apoio à aquisição de medicamentos (programa 

Dignitude-Abem), transporte escolar gratuito, entre outros apoios que 

procuram beneficiar famílias e populações vulneráveis. 

• Acesso à escolaridade: Abarca o acesso gratuito ao 1º; 2º, 3º ciclos, 

ensino secundário, TESP e Universidade Aberta, por forma a permitir 

que a população possa evoluir ao nível habilitacional. 

• Envelhecimento da população: A população está a envelhecer 

rapidamente, o que reduz a força de trabalho jovem e exige políticas 

públicas para atrair e manter jovens no concelho. 

• Baixa diversificação económica: A economia local anda a par com a 

agricultura de subsistência e do setor primário, com baixa 

diversificação para setores industriais ou de serviços, o que limita o 

potencial de crescimento económico sustentável e a criação de novos 

empregos. 

• Infraestruturas e mobilidade: As infraestruturas de transporte e a 

conectividade digital são insuficientes, dificultando o acesso a 

serviços e a oportunidades económicas, principalmente nas zonas 

rurais. 

• Fraca diversificação de resposta de apoio ao idoso: As IPSS têm 

respostas limitadas (respostas tradicionais), restringindo o 

atendimento/resposta aos cuidados a idosos. 

• Falta de apoio à fixação de população: Há uma elevada escassez de 

medidas eficazes para atrair e fixar novos habitantes, especialmente 

jovens e famílias, o que agrava o problema de desertificação. 
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• Apoios para crianças e jovens: Respostas sociais específicas (CPCJ, 

Equipa Local de Intervenção Precoce, etc) que apoiam o bem-estar e a 

proteção das crianças e jovens. 

• Apoio à população idosa: Infraestruturas de apoio à terceira idade 

(IPSS, Universidade Sénior) e serviços de saúde multidisciplinares, 

promovendo o envelhecimento ativo. 

• Apoio do associativismo à comunidade: Existência de várias 

associações que apoiam/formam a comunidade ao nível desportivo, 

económico e de bens. Este apoio transforma-se em incentivo à 

população comunitária e ao desenvolvimento local. O município, por 

si, também apoia financeiramente associações dando-lhes forma e 

motivo de continuar a sua missão. 

• Distinção de autarquia familiarmente responsável: 

Reconhecimento do município pelas suas políticas de apoio à família. 

• Iniciativas de apoio ao comércio local: Por meio de eventos culturais 

e tradicionais, como o "Muralhas com História", o “Sabugal Presépio” 

e entre outros, desenvolvidos em parceria com entidades locais, 

desempenham um papel fundamental na promoção do território. Essas 

ações não só estimulam o comércio, como também reforçam o 

• Escassez de habitação disponível: A inexistência de casas 

suficientes para arrendar e o valor alto das rendas, dificultam a 

fixação de novos habitantes no concelho. 

• Insuficiência de respostas pós tempo letivo/férias: A oferta de 

atividades e apoio a crianças e jovens durante as pausas letivas é 

insuficiente. 

• Condições das infraestruturas escolares: Alguns equipamentos 

escolares são antigos e carecem de condições adequadas, afetando a 

qualidade do ensino e o bem-estar dos alunos. 

• Elevado consumo de álcool: O elevado consumo de álcool, 

especialmente entre a população jovem e adulta, é um problema de 

saúde pública que afeta o bem-estar social e o desenvolvimento da 

comunidade. 

• Desvalorização do comércio local: A falta de apoio ao comércio 

tradicional e à indústria local, somada à concorrência de grandes 

superfícies comerciais e à centralização do consumo de cidades 

maiores, pode prejudicar a economia local e contribuir para o 

consequente término destes negócios.  

• Dificuldades no acesso a cuidados de saúde: Além da escassez de 

médicos de família, a dificuldade no acesso a outros serviços de 
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sentimento de pertença à comunidade, promovendo a identidade 

cultural e turística do Sabugal. 

• Agricultura e produtos locais de qualidade: A forte produção de 

produtos locais de elevada qualidade, como o queijo, castanha, entre 

outros. A riqueza agroalimentar pode ser uma vantagem para o 

município, não apenas para o mercado local, mas também para o 

turismo gastronómico, que tem vindo a crescer. 

• Segurança e qualidade de vida: O concelho oferece um ambiente 

seguro, calmo e com uma boa qualidade de vida, característica de 

muitas localidades do interior do país. A segurança e a tranquilidade 

são pontos fortes para famílias que procuram um lugar mais sossegado 

para viver. 

saúde, como exames especializados e cuidados preventivos, pode 

resultar no declínio da saúde pública, especialmente no que respeita a 

zonas mais isoladas. 

• Falta de investimento no setor industrial: A ausência de uma base 

industrial diversificada e sólida, limita a criação de empregos e a 

atração de novos investimentos.  
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Fatores externos 

Oportunidades Ameaças 

• Desenvolvimento do turismo sustentável: A crescente procura por 

destinos sustentáveis oferece uma oportunidade para explorar o 

património natural e cultural do Sabugal, atraindo turistas e 

promovendo o turismo. 

• Apoio ao empreendedorismo local: Políticas públicas focadas no 

apoio ao empreendedorismo, especialmente nas áreas de produtos 

agrícolas, turismo rural e indústrias criativas, podem diversificar a 

economia local e gerar novos empregos. 

• Acesso a fundos comunitários: Candidaturas no âmbito do PRR, a 

fundos comunitários, pode ser motor para a implementação de projetos 

ao combate à pobreza e a exclusão social, promovendo a inclusão e o 

desenvolvimento social e económico. 

• Programas de habitação e incentivo ao arrendamento: a 

implementação de programas de apoio à habitação e incentivo ao 

arrendamento pode ajudar a resolver a escassez habitacional, tornando 

o concelho mais atrativo para novos moradores e famílias. 

• Desertificação e abandono rural: O êxodo rural, especialmente da 

população jovem para os centros urbanos, e a desertificação das 

zonas rurais representam uma ameaça à sustentabilidade demográfica 

e económica do concelho. 

• Mudanças climáticas: A escassez de água e fenómenos climáticos 

extremos, como secas e incêndios, podem impactar negativamente a 

agricultura local e os recursos naturais, afetando a economia. 

• Concorrência de outras regiões: Através de programas atrativos 

para a fixação de jovens. 

• Maior percentagem de população dependente: A crescente 

percentagem de habitantes que subsistem de pensões e reformas 

limita a capacidade económica da população. 

• Escassez de médicos de família: A ausência de médicos de família 

no concelho afeta a qualidade dos cuidados de saúde e o acesso da 

população a serviços médicos básicos. 
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• Crescimento do setor de turismo de aventura e outdoor: Com a 

crescente procura por atividades de turismo, o Sabugal tem potencial 

para se afirmar como um destino de turismo e ecoturismo.  

• Smart Work Center: Criação de um espaço para a instalação de 

empresas. 

• Fraca oferta habitacional: A oferta habitacional é insuficiente, tanto 

para arrendamento quanto para aquisição, o que limita a fixação de 

novas famílias e dificulta a renovação da população. 

• Condições habitacionais deficitárias: A existência de habitações 

com condições inadequadas de habitabilidade representa uma ameaça 

à qualidade de vida da população. 

• Dificuldade de integração da população idosa: A população idosa 

menos ativa e isolada enfrenta dificuldades de integração nas 

respostas sociais existentes, muitas vezes com resistência a sair das 

suas casas. 

• Oferta limitada de serviços de saúde especializados: A falta de 

serviços especializados como Psicologia, Terapia da Fala, entre 

outros, no Serviço Nacional de Saúde, gera lacunas no atendimento à 

saúde mental e reabilitação da população. 

• Isolamento geográfico e social: O isolamento geográfico e social de 

algumas áreas e grupos da população (principalmente idosos e 

residentes de zonas remotas) dificulta o acesso a serviços e 

oportunidades de integração social. 

• Falta de políticas de combate ao álcool: A ausência de políticas 

públicas eficazes de prevenção e combate ao consumo excessivo de 
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álcool, além das ações limitadas de controlo pela GNR, contribui para 

problemas de saúde pública e impactos negativos na segurança e 

bem-estar da comunidade. 

• Declínio das condições de acessibilidade nas zonas rurais: A falta 

de acesso a transportes públicos eficientes e infraestruturas 

rodoviárias precárias nas zonas mais remotas pode afetar o 

desenvolvimento económico e a coesão social do concelho. 
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Conclusão 

A elaboração e atualização do Diagnóstico Social do Concelho do Sabugal 

demonstrou ser um momento de grande aprendizagem e reflexão para as Técnicas 

envolvidas, permitindo uma análise detalhada da realidade concelhia. Através da 

avaliação de dados estatísticos, da verificação de informações e da análise qualitativa, foi 

possível construir um retrato mais preciso das necessidades e desafios que a população 

enfrenta, bem como das respostas sociais existentes. 

Este documento não tem a pretensa de ser um instrumento definitivo, mas antes um 

ponto de continuidade, essencial para o aperfeiçoamento e atualização do que compõe o 

Projeto Rede Social do Concelho do Sabugal. O objetivo central deste processo é 

contribuir para a construção de uma vida social e comunitária mais inclusiva e 

harmoniosa, que promova a plena integração dos cidadãos, respeitando as especificidades 

de cada grupo e território. tendo por base e sendo um dos objetivos primordiais, a 

plenitude de uma vida social e comunitária, inclusiva e harmoniosa. 

De referir que o Concelho do Sabugal se caracteriza por uma população 

envelhecida, resultado de um conjunto de fatores como o decréscimo populacional nas 

últimas décadas, o aumento da esperança média de vida, a baixa taxa de natalidade, da 

emigração e das poucas e não muito diversificadas ofertas de emprego. 

No campo da educação, destaca-se o aumento do nível de escolaridade da 

população residente, especialmente no que diz respeito aos níveis de escolaridade 

obrigatórios. Isso reflete o trabalho contínuo para combater o absentismo e o abandono 

escolar, fruto do investimento na qualificação e na educação, reconhecendo essas áreas 

como ferramentas essenciais para a promoção do emprego e a prevenção de situações de 

vulnerabilidade e exclusão social. 

Contudo, é importante ressalvar que esse crescimento, embora positivo, não é 

excessivamente expressivo e que é necessário dar continuidade a esse esforço para que 

os resultados positivos se consolidem ao longo do tempo. Embora não haja uma 

visibilidade crescente extrema, há, no entanto, registos percentuais positivos a serem 

destacados. 

Em relação ao acompanhamento social, à segurança e à saúde, os programas 

nacionais e locais aplicados, têm respondido de forma satisfatória às necessidades da 

população, melhorando as condições de vida, as acessibilidades e os apoios prestados. 
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A cooperação em rede, entre diferentes entidades, tem surtido efeitos benéficos, 

proporcionando a melhoria das condições de vida, quer seja ao nível comunitário, social 

e/ou individual. 

É de extrema importância a identificação, de forma continua, das problemáticas 

concelhias e, obviamente, das respostas sociais existentes, para garantir que a intervenção 

social seja cada vez mais eficaz e adaptada às necessidades da população. Este 

Diagnóstico serve também para evidenciar lacunas existentes, indicando onde há 

necessidade de implementar novas respostas e serviços, para enfrentar desafios 

emergentes que precisam de ser integradas e estruturadas em meio real. 

Neste sentido, é crucial refletir sobre as causas das realidades que o Concelho 

enfrenta e, para isso, torna-se fundamental a existência destes documentos, que 

proporcionam um olhar crítico e detalhados sobre as potencialidades e limitações do 

território, além de avaliar a eficácia das intervenções em curso. 

O presente documento, juntamente com o programa Rede Social, constituem-se 

como instrumentos fundamentais, apresentando-se como uma oportunidade de melhoria 

no que toca a intervenções mais eficientes em determinadas áreas. Estes documentos 

jogam em prol da promoção e desenvolvimento do trabalho em rede e do 

desenvolvimento social, não descorando o facto de ser público e sabido que as famílias 

atravessam questões difíceis principalmente ao nível da habitação, alimentação, saúde e 

educação.  

A colaboração entre diferentes entidades e a articulação de ações entre parceiros são 

essenciais para o desenvolvimento social e para garantir que as intervenções atendam às 

necessidades reais da população. Este é um desafio contínuo, que exige empenho, 

dedicação e, sobretudo, a valorização das especificidades de cada parte envolvida, para 

que possamos construir um futuro mais justo e solidário para todos os habitantes do 

Concelho do Sabugal. 

 


